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Conserva

o conteúdo frio durante 3 dias

e fervendo durante 24 horas

TORRICELLI, o afamado mathematico e sábio

italiano, no século dezesete descobrio a maneira de fazer

um tubo vácuo para uso do laboratorio. Pouco pensava elle que o gênio do século

vinte poderia fazer da sua idéa um artigo de grande necessidade.

O apparelho Icy-Hot compõe-se de uma garrafa de vidro dentro de outra gar-

rafa de vidro com um espaço vazio entre as duas. O frio ou o calor não podem pe-

netrar no vácuo, e assim é que líquidos postos no apparelho não mudam de tempera-

tura. O frio e o calor da atmosphera não podem alcançar o conteúdo da garrafa.

Não se empregam productos chimicos para conservar os líquidos frios urante 3 dia

ou quentes durante 24 horas. Basta apenas deitar o liquido na garrafa e arrolhal-a.

VANTAGENS DA ICY-HOT SOBRE AS SUAS CONGENERES:

No caso de quebrar-se a garrafa de vidro pode-se repôl-a, como mostra o

desenho junto. Custa apenas uma garrafa nova, emquanto que nas demais

marcas perdia-se a custo total do apparelho que ficava imprestável.

ABSOLUTAMENTE SANITARIA : Uma outra vantagem da Icy-Hot

consiste em que o gargalo da garrafa de vidro sobresahe ao da garrafa de metal. Des-

ta maneira o liquido não pode tocar no metal, nem penetrar na

garrafa de metal, evitando o perigo de estragar o liquido.

As garrafas Icy-Hot vendem-se em dois typos, a saber a

Icy-Hot e a Icy-Hot Júnior, sendo este typo mais simples e

portanto mais barato.

f|

PREÇOS:

Icy-Hot coberta de legitimo couro

Icy-Hot finamente nickelada

Icy-Hot Júnior (nickelada ou oxidada)

Frascos sobresalentes

Uni litro Meio litro

30$

28$

25$

18$

20$

18$

15$

10$

ICY-HOT

ÚNICOS AGENTES NO BRAZIL :

LOUIS HERMANNY & C.IA

RUA GONÇALVES DIAS, 54 e 67

— AVENIDA CENTRAL, 126 —

'N|a,cBLy
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• PARA ALGUNS ESTADOS AINDA SE DÂO SUB-AGENCIA8
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Uma linda mulher

p0la 
das muitas, está claro!

i ara o encanto de nossos olhos, as mulheres

J?'tas abundam neste mundo.
Ue vez em quando, um destes concursos que

nada significam quanto á

classificação, reúne, como em

um bouquet, as mais bellas

entre essas bellezas e atràvez

da photographia atira ao

mundo a sua graça e o seu

encanto.

Ultimamente um periodico
americano The New York

American, organizou um des-

tes concursos, no qual coube

o 1" prêmio a Fedia de Fe-

raud, a bellissima actriz, que
é uma linda morena, de olhos

Sondes e brilhantes como duas estrellas. Rosto

^a'> 
fartos cabellos pretos e crespos, bocca pe-

jj 
ena sempre aberta ein sorriso, são os princi-

pj*es 
títulos dessa rainha da belleza, que tem

J* 
uco mais de vinte annos e que, por conseguin-

> ainda 
pode contemplar uma longa serie de

®tno>aVeraS 
admira?ão' adoração e de

Se 
para uma mulher nenhum dom da sorte

p0t*e 
valer mais do que o da belleza, Fedia de

eraud, 
não pode queixar-se do destino.

0 príncipe Eduardo

, Os 
jornaes inglezes referem-se ao programma

e educação 
que o Rei Jorge V, marcou para

,eu filho, o príncipe Eduardo, herdeiro da corôa

p 
nglaterra.

. fctn Abril proximo passado o Príncipe de Gal-
devia deixar a Escola Naval de Dartmouth,

nde estudava. Deve entrar no proximo Outom-

.° Para a Universidade de Oxford. Quartos espe-

~l?es estão sendo installados no Collegio de
Ch¦"'st Church.

as afora esta ligeira infracção da regra
Ul*i, o ioven príncipe deve seguir a mesma

dos

com-

seguir a mesma vida

outros estudantes e será

obrigado á mesma disciplina.

Assim <juer o Rei.

Depois de permanecer dois

annos na Universidade de Ox-

ford, o príncipe de Galles, em

companhia do seu irmão mais

moço, o príncipe Alberto, par-
tirá para uma viagem á volta

do mundo, na qual deve co-

nhecer todas as possessões in-

glezas, que um dia terá de go-

vernar.
se - a viagem durará um anno pelo menos e

í* feita em um couraçado inglez.
"a volta os dois irmãos se separarão : o mais
°?o 

entrará para a vida da marinha, será ma-

rinheiro como o pae e o mais velho entrará para
um regimente de cavallaria, no posto de tenente.

O Rei exige que até aos 18 annos seus filhos

não se occupem dos negocios do Estado.
Este programma de educação faz lembrar

aquelle que o príncipe consorte, Alberto, prepa-
rara para aquelle que foi mais tarde Eduardo VII.
Um programma que mettia medo. Nem alumno
nem mestres tinham um momento de liberdade.
Cada minuto era utilmente empregado,

Contra isto reagiu o caracter energico de
Eduardo e quando por sua vez teve de organizar
um programma para a educação dos filhos, pro-
curou não cahir no erro do pae.

O mesmo faz agora Jorge V com relação ao
futuro Rei da Inglaterra.

A vingança de um menino

Um menino de menos de 15 annos, matou um

homem a machadadas e, circumstancia curiosa,

ninguém, entre todos os que conhecem os por-
menores do crime, pode reprovar o acto do pe-

queno assassino.

E' que o drama em que se achou envolvido o

pequeno Luciano Guillemette, pertence ao nu-

mero daquelles que trazem a marca da fatalida-

de. Não nasceu, naturalmente,

com uma alma de assassino, o

pequeno Luciano.

As circumstancias armaram-
lhe as mãos.

Orphão de pae, Luciano vira
sua mãe tomar um amante. Mais

tarde viu sua mãe tornar-se vic-

tima desse amante brutal, bebe-

do e poltrão.
Devia assistir apparentemente

impassível a esses máos tratos

que também o attingiam. E a
dôr do menino devia ser tanto

mais profunda quanto elle tinha pela mãe uma
verdadeira adoração.

Havia dois annos que Luciano se empregara
como aprendiz de ferreiro. O seu pequeno sala-
rio da semana, elle o entregava todo á pobre
mãe, que muitas vezes soffria fome, porque tudo

que entrava naquella casa pobre, não bastava

para satisfazer os vicios do amante.
Uma noite o miserável voltou bebedo, como

de costume, para casa; acordou a mulher e pôz-
se a espancal-a. Da sua pequena cama, debaixo
de uma escada, Luciano ouvia os gritos da po-
bre creatura.

Pouco a pouco cessiram as pancadas e só se
ouviam lamentações cada vez mais fracas.

Luciano levantou-se e viu sua mãe abandonada
sobre umn cadeira, chorando baixinho. O aman-
te deitado roncava. O pequeno foi á cosinha, ar-
mou-se de um machado, approxiinou-se da cama
onde o miserável dormia e assassinon-o a ma-

chadadas.

E' atroz, mas é commovedor e nobre...
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Alys Lorraine

Os círculos litterarios de Londres estão ancio-

sos por ouvir brevemente miss Alys Lorraine,

que deve interpretar os poemas de Rudyard Ki-

pling, o qual além de ser o possante escriptor

que todos conhecem, é tam-

bem o laureado poeta inglez.

Dizer versos é uma arte

muito mais difficil do que
vulgarmente se imagina;

muita gente os recita - e

em Londres principalmente-
mas poucos são os que lhes

dão a justa expressão.

Alys Lorraine, ao que
consta, possue uma voz lin-

dissima que ella sabe modu-

lar deliciosamente, os versos

recitados por ella nada per-
dem do seu rythmo essen-

ciai, ao contrario, parecem

sahir ainda mais suaves ou vibrantes dos seus

coralinos lábios.

As poesias de Rudyard Kipling não são das

mais fáceis; Kipling celebra a Força e nos seus

versos perpassa o mesmo sopro selvagem que se

nota nos seus livros sobre a jungle. A sua Musa

é mascula.

Será realmente curioso ouvir brotar da mimo-

sa bocca da delicada Alys Lorraine as cstrophes

aladas de Kipling, o Poeta dos mares, das con-

quistas, dos horizontes infinitos, o Poeta que na-

da tem de sentimental.

Curioso contraste que naturalmente desperta-

rá a maior curiosidade e proporcionará a Alys

Lorraine mais um elemento de fascinação.

nifej&d&m

Papá Groulx

Se ha um homem que mereça incontestável-

mente, pode-se dizer publicamente, o nome de

papá, se ha um indivíduo que é digno de ser cha-

mado o pae por autonomasia, é certamente João

Baptista Groulx, irmão do famoso condestavel

Onesimo Groulx, fallecido ulimamente em Otta-

wa no Canadá.

João Baptista teve de facto trinta e cinco fi-

lhos, dos quaes estão vivos vinte

e quatro. E elle os criou e educou

todos, affrontando uma serie de

sacrifícios que demonstraram ca-

l I balmente que, além da sua voca-

1 tTvr Çã° para a paternidade, elle pos-
.-n \ sue no mais elevado gráu a noção

da responsabilidade assumida ao

lançar na vida novos seres.

Groulx era de origem franceza.

Tendo emigrado muito moço pa-
ra o Canadá, estabeleceu-se na

modesta cidade de Ottawa quando esta chama-

va-se ainda Bytown. Ahi casou-se, mas a sua es-

posa morreu dando á luz um filho que sobrevi-

veu e devia ser o primeiro da longa serie.

Casando-se de novo algum tempo depois teve

da segunda esposa a ninharia de vinte e um fi-

lhos. Quando a sua prolifica companheira foi

desta para melhor, Groulx casou-se pela terceira

vez e arranjou mais treze filhos. Levou também

a terceira esposa ao cimiterio, mas achou bom

ficar viuvo de vez.

Groulx vivia satisfeitíssimo no meio da s.ua nu-

merosa prole. Morreu ha pouco tempo com qua-

si oitenta annos.

Os Naundorf

Entre os romances historicos, uin dos ®al5,vi

teressantes é o que trata do filho de Luiz X

e de Maria Antonietta, sobre cujo destino os •" 
^

toriadores gastaram rios de tinta, o que dc-u en

sejo a que mais de um parvenu se fizesse Pj1

sar por Delphim de França e descendente o

Bourbons.

A questão é periódica e suscita-se em 
jn'er

vallos, como o mysterio da morte do archidul

Rodolpho, como o desapparecimento de J°'

da Áustria, este sem duvida o mais interessai*

e o mais romântico.

Agora são os Naundorf que revivem a

questão. Todos sabem que Luiz XVI e Mana A

tonietta tiveram tres filhos, um morreu e os o

que sobreviveram, Luiz Carlos e Maria There 
¦

conhecida por « Dama Rea l'g

foram levados á prisão
Templo com os paes.

Depois da execução dest '

a Convenção propoz á ~°r 
s

de Vienna o resgate de "'Si11,,

membros dessa familia, s°

condição da entrega da >¦

do ultimo rei de França.

A Corte de Vienna acce'

e Maria Thereza, 'orIl0,Vn.

mais tarde a condessa de A

gouleme. ,,
O ultimo dos Capctos foi entregue aos cu>

dos do guarda Simon e os historiadores supp°e

que a creança, que era magra e fraca, m°r! ,g

aos dez annos de idade depois de ter sottr'

um operação cirúrgica. Ila, porém, quem 
an>r.

que Simon o entregou ainda menino, ao piinc 
P

de Condé, substituindo o por outro. ^

Em summa, para não nos perdermos neste

byrinto de hypotheses e para concluir, em P1

cipio de 1800 começaram a pullular os filhos 
^

Luiz XVI, dos quaes, o mais celebre foi .

certo Naundorf, cujos sobrinhos pretendem 
11 '

a qualidade de cidadãos francezes e dizem <;l 
j

mar-se Bourbons, pois o nome de Naundori

tirado do avô quando, por necessidade, foi °D

gado a alistar-se no exercito hollandez.

Todavia, um decreto publicado na Hollanu

que também tem valor em França, restituiu*

o nome de Bourbon.

Daqui a consequencia quasi lógica de q"e

actuaes Naundorf também se chamam Bourbo

Carlos Guilherme Naundorf, avô dos aC'cf]^o

herdeiros, nasceu em 1786 em Neustad, era n

de um ferreiro e exercia a profissão 
de re

joeiro. Em Spandau conheceu um certo Ma'

sin, que lhe suggeriu a idéa de se fazer paS .

por Luiz XVII. Pareceu-lhe bôa a idéa e acc

tou-a. Depois de varias pe-
ripecias, alistou-se no exer-

cito hollandez e continuou

a se deixar passar por pre-
tendente ao throno de Fran-

ça.
O mais curioso é que

quando foi á França exer-

cer a profissão singular de

pretendente, encontrou-se

frente a frente com outro

Luiz XVII e entre os dois

deram-se curiosas polemicas, nas quaes, recip

camente, se chamavam de impostores. .

O velho Naundorf falleceu em 1845 e os 11

deiros defendidos por Jules Favre intentar

0"



Uma 
primeira acção para a reivendicação de seus

uppostos 
direitos, acçao que perderam. ...

. Agora o senador radicai, Boissy d'Anglas, pre- via-se um pacifico burguez que estav

dorf6 
reivindicar "ovo os direitos dos Naun- fresco na janella, retirar a cabeça 

ji.

todo este negocio, qual foi a situação da
uqueza 

de Angouleme? Considerou o irmão
°^° morto e não o citou no seu testamento.

A este respeito diz o senador radical:

Quanto ao testamento da Duque/a de An-

? 
u ®nie, mostra só que aquella mulher desna-

XViti 
n^° deshonrar os proprios tios Luiz

q 
* e Carlos X, nem renegar-se a si mesma.

, 
Pr°cedimento abominavel da Princeza, que

nca 
quiz reconhecer o irmão embora soubesse

K; ? . e estava vivo, condemna-a aos olhos da
"istoria.

j 
^ Preciso notar que todos aquelles que con-

dn'Hnar!1 
os actuaes Bourbons, não apresentam

jumentos, sobre os quaes baseiam as suas as-

e 
'?°es> ° 

reconhecimento pela Inglaterra

dos tribunaes hollandezes, da
• por

j,- Uma parte lios trinunaes nunaiiuv™,
der"'dade 

de Luiz XVII.

Bo 
auece 

1ue ° Senado acceitará a petição dos
Ul bons, apezar da criticados polemistas que0s atacam.

V0i, 
assim, o romance mysterioso de Luiz XVII

0 . a á moda e as antigas polemicas provocam
ras tão inúteis, talvez, como aquellas.

Kirsckhoffer

• nia triste noticia espalhou-se ultimamente no

j, 
mpo sportivo: o valente esgrimista Kirsckhof-

rer 
s°ffreu a amputação das duas pernas e pa-

?? destinado a cahir na maior miséria.

ci./Ssa 
noticia veio de Pariz onde vivia Kirs-

xe.° 
e onde, lia cerca de um anno, tro"~

la a pequena ferida que devia ser causa de

tão dolorosas conseqüências,

uma ferida que parecia insigm-

ficante, um simples arranhão,

tratado, porém, com pouco ca-

so, descurado.

E eis que o arranhao absorve

um pouco de poeira, nao cica-

trisa mais. Sobrevem a infecção,

x. lenta, terrível, inexorável e que

M passa para o outro pé. E a so-

] 
lução tragica, peior que a mor-

te impõe-se!

Kirsckhoffer, 
o valoroso e sym-

con"0'0 
mestre de armas, que em toda a parte

Ni,<|lf1Stara amigos e admiradores, mesmo em

j-ç 
es> onde apezar dos incidentes dos quaes

pet, . arani o duplo duello Vega-Kirsckhoffer e
Slna-Merignac 

— duello aliás ence

Uai; 
COrc'|al reconciliação entre os professores

eJ!n?s 
e francezes — era um chefe de família

ií Pjar, para a oual trabalhava sem cessar.

Pathi,

UmSlna 
lÍerignac — duello aliás encerrado com

• ,? cordial reconciliação entre os professores

e'Jín?s 
e francezes — era um chefe de família

•ttplar, 
pai-a a qual trabalhava sem cessar.

, 
r'z fundara uma escola de esgriir.a fre-

fie a pela mellior sociedade c intitulada

r\\\S.rerL°l,is, em homenagem ao grande esgn-

Ãta francez.

ç0l 
Cl,,e' destino de Kirsckhoffer, tão elegante,

fcar 
ecto e corajoso, causou o mais profundo pe-

mundo dos sports.

^ aviador 
que quebra 

os vidros

Çav-J11 
t"a' 0 imaginoso desenhista Robida tra-

dos ^0i c'ma de uma cidade futura, o esboço
(lt'robus, 

das aeronaves, dos aeroplanos e

outras assombrosas invenções, que sulcavam o

espaço. Por baixo dessa descabelada fantasia,

a tomando

110 auge do

terror, vendo um aeroplano

embarafustar uma das suas

azas no seu quarto de durmir.

O burguez inventado pelo

jocoso desenhista existe hoje.

Chama-se James Wyne e pos-

sue em Nova Jersey, perto de

Nova York, um chalet, onde

go/.a tranquillamente dos seus

rendimentos.

Certo dia fumando o seu ca-

chimbo na janella, notou com

grande prazer que pouco distante estavam cons-

truindo um aerodroino.

Ficou encantado!

Poderia assistir grátis ao soberbo espectaculo.

Mas a sua alegria durou pouco porque, conto

no desenho de Robida, um aviador belga, Luiz

Morock foi com o seu apparelho de encontro ao

chalet, quebrando todos os vidros da fachada e

fazendo morrer de susto a mulher e a mãe do

encaiporado James Wynes.

Um novo commandaníe

A Guarda Republicana tem agora como novo

chefe o coronel Klein, um dos mais distinetos e

brilhantes ofUciaes do exercito, francez. Como é

sabido o corpo da Guarda Republicana e princi-

palmente decorativa: o coronel Klein, que tem

cincoenta e seis annos, será

um digno commandante, pois

a sua fé de oflicio é das mais

nobres e elle é excessivamen-

te insinuante. E' o typo com-

pleto do militar, alto, de phy-
sionomia enérgica, possuindo
todas as qualidades necessa-

rias aos que vestem a farda.

O coronel Klein comntan-

dara até ha pouco tempo a

legião dos gendarmes de Pa-

riz, tendo sido a sua carreira

uma das mais rapidas e bri-

Ihantes.

Aos cíesetiove annos cumprira a primeira parte
da carreira na infantaria e chegado ao posto de

capitão-ajudante passou para a gendarmerie
na qual conquistou os galões de coronel.

O facto de estar á testa da Guarda Republi-

cana é a prova evidente das eminentes qualida-
des do escolhido, que reúne a uma viva intelli-

gencia os dotes essenciaes ao commando e á

disciplina.

A Áustria e a Hespanha

Os resultados preliminares do rccenseamento iniciado
em todos os paizes da Europa ein 3i de Dezembro pas-
sado, dao á Hespanha uma população de 19,5o3,o68 ha-
bitantes e à Áustria 28,567,898 habitantes, sendo que a

primeira teve uni augmento de um milhão nos últimos
dez annos e a segunda dois milhões no mesmo espaço

de tempo.
Na Hespanha o augmento maior foi em Madrid e na

Áustria em Trieste. ,
Na Hespanha a população tem uma densidade de ->9

pessoas por kilometro quadrado, na Áustria de <p-

A da Hungria foi calculada em 20,85o,700 a""as

Bosnia e Herzegovia em 1,895,673, o auc denions ia q

a Austria-Hungria tem mais de 5i milhões.

'is



FON-FON!

R epilepsia de Napoleão

O illustre anthropologo César Lombro-

so que affirmava serem todos os grandes

homens sujeitos á loucura, associando o

gênio á anomalia psychica, sustentava,

talvez inspirado pelas suas idéas antimi-

litaristas, que Napoleão era epileptico.

Assim também, os doutores Andrew e

Cabanès, foram da mesma opinião.

Cabanès refere-se a vários ataques epi-

lepticos do celebre conquistador, que fo-

ram por algum tempo rigorosamente es-

condidos.

Talleyrand conta que um dia, em Stras-

burgo, o Imperador segurou-o por um

braço, levou-o a um quarto, fel'o fechar

a porta, depois rolou pesadamente ao chão

torcendo-se todo e a espumar. Cerca de

um quarto d'hora duraram as horríveis

convulsões, depois levantou-se e partiu

para Carlsruhe, como se nada tivesse acon-

tecido, tendo pedido porém ao fiel minis-

tro que guardasse o segredo sobre o triste

incidente.

Uma outra vez, pela época da ruptura

com a corte da Prússia, ellc almoçava

depressa como fazia quasi sempre.

Tinha apenas tomado duas ou tres co-

lheres de sopa, quando trouxeram á mesa

o seu manjar preferido: ascrépinettes de

porco. Mas, esse prato, muito succulento

e de difficil digestão, o impediria certa-

mente de attender aos graves affazeres do

Estado, e o sacrifício gastronomico, a re-

nuncia ás delicias do paladar, irritaram-

n'o de tal modo que elle atirou tudo ao

chão, sujando o lindo tapete da Pérsia e

sahiu do quarto batendo com as portas,
aterrorizando seus servidores. Napoleão

era excessivamente irritavel: um nada

provocava a sua cólera.

O doutor Corvisart, seu medico, achou-o

um dia furioso porque um pedacinho de

palito ficara entre os seus dentes. Agran-

de irritabilidade tornava-o descortez até

a mais excessiva rudeza.

Conta Villemain que á sua voltada Ilha

d'Elba recebendo uma commissão do Ins-

tituto da França que lhe apresentava ho-

menagens, agradeceu com uma imperial...

pisadella um dos membros que no discur-

so teve a infeliz idca de fallar sobre a

paz, desconhecida do bellicoso monarcha.

Napoleão tinha também estranhas ma-

nias.

Costumava riscar com a penna as car-

tas que lhe cahiam nas mãos, em seguida

atirava-as ao chão, como um menino

que se diverte em vez de fazer seus es-

tudos.

Tinha também o habito de cortar com

um canivete os braços da sua poltrona
da sala do Grande Conselho; atirava bar-

baramente com seu fuzil sobre os passa-

ros exoticos do parque de Malmaison 
c

comprazia-se em arrancar os galhos 
da

plantas quando entrava na serra.

Autoritário, violento, colérico ein e,xc®f*

so, era dominado pela grandiosa idéa o

poder, que o doutor Cassagnac deí»n

bem : cesarite.

A vista electHca

Da prodigiosa invenção do scientista russo RosiflS'

damos a noticia abreviada. y\.
A invenção de Rosing consiste em um apparejnjj» ^

suai que permitte descobrir, com perfeita exactida .

lesòes do estomago, os segredos das profundidades 
flj

nhas, os mysterios do interior dos vulcões. A in*? 
£gS

é fundada sobre a recente descoberta da propriedad ^
raios que são influenciados e postos em niovin!®0*0 _je
o impulso de correntes electricas. Este apparelho g
penetrar no estomago dum doente, no fundo do 111 

^
na abertura de um vulcão, como uma sonda, a 

Jtín-
fundidade qualquer, de modo a poder tudo vêr c»

ctamente, mesmo na mais completa obscuridade. ^
O professor Rossing compara seu apparelho a un

lescopio electrico que tenha duas secçôes unidas p°

electricos. # 'nafi*
A vista electrica realizaria pois a machina imag1

do romancista inglez Wells.

*

Os portos aereos allemães

São vinte e cinco os hangars para dirigiveis dos q"a

dispõe a Allemanha actuaímente.
Doze acham-se ao longo do Rheno e no lago d® . 

^
stança, nove no centro, tres ao Este e um na Je

Todos medem mais de /5 metros de cumprimento.
Bitterfeld, que é o maior, tem 180 por 25 de altura.

¦c^st

a phisiologia do aviador

Para tornar-se bom piloto aviador, diz o

Nieddu-Scmidei, é necessaria uma perfeita 
acílV'e 

joS
funccional dos orgãos da respiração, da circulação
centros nervosos. . 'l( o

A vista deve também ser perfeita afim de destin»^^

caminho e os signaes, e não deve ser affectada o°

leve doltonismo. ,
O ouvido do piloto deve possuir uma integrida 

^jcl!-
soluta e uma grande perfeição do labyrintbo e Pa^ e|11
larmente dos tres canaes semi-circulares, disposto #j.
tres planos perpendiculares, que são os órgãos do

librio. _ , , oSsi-
O estado normal do tyinpano, o livre jogo 

<,os . ,es
nhos, a permeabilidade dos caminhos aerios

e da trompa de Eustachio são condições 
^j0oal

veis para a defeza de integridade anatômica e func ^
do ouvido contra os effeitos devidos á variação da

são do ar na subida e 11a descida e aos agentes

rologicos.

?

O KEVEZ DA MEDALHA

As estatísticas offlciaes contam em 12.608 os su'c' 
ali-

durante o aur.o de 1910, nos E. Unidos. Em 1."?!' do
nos o numero dobrou. Os mais jovens sul _ „,e-
anno passado 

foram um menino de 9 annos e unia

nina de 10; os mais velhos, um homem de 80 e um

lher de 91! emPre~
Entre os homens notam-se principalmente 

os e 
^tre

gados modestos, os estudantes e os cobradores, .era-

as mulheres, as empregadas, as costureiras e as o\

rias das fabricas. tesca5 £
Diversas são as causas, algumas mesmo gr°; c01i-

interessantes; mas a mais freqüente e verda^ 
Iniâ0^

siste na excessiva intensidade de vida, constim

das energias physicas e moraes.
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Os mandamentos da 
pureza

^ma boa mãe deve todas as manhas e todas as

noites, chamar a si o seu filho e fazer-lhe repetir,

e sobretudo fazer-lhe cumprir, estes dez manda-

mentos :

mandamentos da limpeza e do asseio são dez :

"— Amar a agua sobre todas as coisas.

— Não apparentar se asseiado, quando foge do

banho e da bacia.

Lavar-se bem e fazer um exame minucioso

todos os dias.

Amar o sabonete e a agua, que são o pae e

a màe da limpeza.

— Não sujar ninguém.

Não fazer porcarias.
vil. — Não roubar o sabonete a outros, mas com-

pral-o e guardal-o para limpeza própria.

VIII. — Não mentir que é limpo, quando na rea-

lidade é um genuino porquinho.

IX. Não cubiçar a saúde alheia, quando cons-

piramos contra a nossa pela falta de hygiene.

X. — Não desejar o bem fornecido toucador do

próximo, quando com muito pouco se pode adquirir
um novo.

Estes dez mandamentos encerram-se em dois : —

Preferir a todos os sabonetes, ásperos, calcinantes
e venenosos, o doce, puro, balsamico, medicinal e

perfumado sabonete Reuter e em defeza da juven-
tude que começa a perder-se, pela aridez, aspereza

e enrugamento da cutis, jurar usar em vida somente

o sabonete Reuter, tanto no toucador como no

banho; quer lavando a cabeça, quer usando-o para
a barba : Amen.



Dormitorios completos
com 8 peças, em pero- „„/,/)
ba ou canella ... QOOSOOO

Ditos em virthatico. com
8 peças ....... SOOSOOO

Salas de jantar, de ca- .nnfí
rtella, com 16 peças 760-^

Ditas em vinhatico . 7üOSOOO

Salas de visita, de 162$ a

Rua da

Constituição, 
1'

TELEPHONE N. 185

a
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ACABARAM-SE

AS DOENÇAS DO

ESTOMAGO

E DOS INTESTINOS!

TODOS OS QUE SOFFREM DE:

Dyspepsias

Dores de cabeça

Ataques biliosos

Flatulencia

Doenças do fígado

Vertigens

Nauseas

Prisão de ventre ou constipações

Má digestão

Máu estar depois das comidas

Anemia

Falta de appetite

Abatimento

Insomnia, etc. etc.

Sabem que essas enfermidades tem como

causa o máo funccionamento do tubo gastro-

intestinal. Pois todas essas doenças tem hoje

cura immediata com um só vidro das celebres

pílulas inglezas

Dr. MftSCftRENHftS

Este notável remedio que ha mais de 20 annos é usado

nos hospitaes de Marinha e Exercito do Brasil é, pelas
extraordinarias curas que tem feito o remedio único

das famílias ! As Pilulas Inglezas não exigem dieta.

Cada vidro custa 1$500 e dura mais de um mez!

TENDE-SE EM TGDAS AS FUEUtlU E DECGARIJ1S

DEPOSITÁRIOS —• GRANADO & C., Rua Primeiro de Março-
SILVA & GRANADO, Rua da Asseir bléa - ARAÚJO FREITAS & C.,
Rua dos Ourives — SILVA ARAÚJO. Rua Primeiro de Março -

ROGARIA PACHECO, Rua; dos Andradas.

Agentes geraesi

PHARMACIA CARIOCA

DE

hugo & Cia. - 
Pbarmaceotiros Drogoistas

33 - RUA DA CARIOCA - 33

TSDO O EDIFÍCIO

TELEPHONE 799 RIO DE JANEIRO



A Salvação 
das Crianças

^WlCQS 
AGENTES: 

PAUL I. CHRISTOPH COMPAKY

145, 
RUA GENERAL CAMARA, 145 — 

Rio de Janeiro
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Jta 
Saúde em cada 

goíía 
de

YfiToí

delicioso 
preparado de fígado de bacalhau SEM 0LE0

efficaz contra tosses, consiipações e fraqueza pulmonar

X/lMOI ® um tonico moderno, habilmente preparado,
VIIM l_ 

SUperjor ás antigas emulsões, adaptavel a to-

dos os climas, tolerado pelos estomagos os mais delica-

dos, tanto no inverno como no verão 

Não causa nauseas I Resultados rápidos e certos

, Saude G Vigor só com o 
"VINOL"

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

PÜÇAM PROSPECTOS E AMOSTRAS AOS

força

. talei paia i Brasil: PAÜL J CHRISTOPH COMPANY
RUA GENERAL CAMARA, 145

 RIO DE JANEIRO 

XAROPE

f

O TONICO DOS TONICOS

^ara 
as affecções nervosas, a anemia, a neurasthenia e todos os

excessos 
mentaes e physicos.

tomar 

" NER-VITA pode Regenera as energias museu-
s*ar 

certo de obter a mais completa lares e robustece os nervos.

$H*CHTAÇÍO PHOSPHORJOA 
Peçamtlrcularese[|n||isln|s

l,'I|Ua, 
constitue o elemento essen- ven(Ja 

em ^ pharrnacias
a' da vida. ======= e drogarias. ¦

Un'cos 
Agentes 

para o Brazil: Paul J. 
Christoph Co. 

- 
Rua General [amara, 145

RIO DE JANEIRO 
~
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A Resistencia

da Remington

*
Ao comprar uma machina de escrever, imponha-se

V. S. sempre esta excellente regra: eu examinarei as

barras de typos.

A barra de typo, isto é, a barra que leva o typo, é

a peça que faz os trabalhos árduos de uma machina de

Nenhuma machina de escrever

pode ser mais forte que as suas barras

de typos, nem mais durável que as

suas barras de typos, nem melhor que

as suas barras de typos, porque a me-

dida da força de qualquer machina de

escrever é a força de suas barras de

typos.

Tendo presente este facto, pe-

dimos aV. S. que examine cuidadosa-

mente as barras de typos da machina

de escrever Remington.

A solida barra de typo forjada

da Remington é e sempre tem sido

um dos fundamentos da sua suprema-

cia. Compare esta barra Remington,

feita de uma forja de aço, exigindo

trinta e tres operações distinctas na sua

manufactura; compare esta barra forte

e rigida com a delgada barra ordinaria

de aço laminado, e então comprehenderá V. S. a razão porque o nome 
"REMINGTON

significa força e confiança numa machina de escrever.

Os últimos modelos da Machina Remington possuem escriptura visivel e muitas

outras importantes vantagens, e são as machinas de maior venda no Brazil e em todo

o mundo.

Não deixe de informar-se so-

bre estas machinas, mandando o

coupon que segue

, «r * * * * * * *

Sn,

i\eroín$to!t£tsi!iJ3rt? MiO- 
¦

C. H. PRATT

Rua do Ouvidor, 125

RIO DE JANEIRO

COUPON

lllmo. Snt. C. H. PRATT

Ouvidor, 125 — Rio de Janeir°

Sem compromisso de compra, desejo

recebcr o catalogo illustrado dos últimos

modelos da machina de escrever Remington.

Nome —x ——

Rua —¦

Cidade
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Assignaturas :

"MVO; 1BSOOO - SEMESTRE: ÍOSOOO

numero Avulso:
'-ÍPlTAL: 

*00 reis - ESTADOS: 500 réis

sEm/mamo

ILUSTRADO

REDACÇAO, ADMINISTRAÇÃO eOFFICINAS

Rua da Assembléa, 62

Caixa do Correio: 97 — Rio de Janeiro

Motas 
F^apida^

Parece 
condição da vida que ao homem, col-

cado em meio de tantos primores e grande-*as> 
Prodigalisados uns por Mâe-Natureza, con-

guidos outros pelo seu proprio esforço intel-

^gente, 
só impressonem em geral as fealdades

"^•serias. 
Durante a semana, a quinzena, o

ez escoados até hoje, a vida foi um grande

^ynino 
á Providencia e ao Trabalho: os dias

^esdobraram-se gloriosamente, cheios de uma

^r,ciosa 
frescura e de uma suave claridade que

dor 
^°r S' S°S Uma aP0^e0Se f°r?a crea"

a! e a terra encheu-se do festivo rumor do
°gresso, 

de alacres noticias de conquistas ci-
¦sadoras, 

da visão confortadora de exposições
Ue se abrem, de ferro-vias que se inauguram,
e Manifestações 

de arte que rebrilham, de pro-
'e.j'0s magníficos 

que surgem, de ideiaes que se
""fflam, 

do impulso constante e abençoado do

^°rtiem 
para se elevar acima da sua animali-

Primitiva.... E no emtanto, é essa anima-
ade 

que faz vibrar o sentimento do homem,
Ue 

Preoccupa o espirito collectivo, que do-
'na> 

como nota sensacional do momento, a
1 a universal....

Nào
. e, afinal, porque a miséria e a deformi-

e moral sejam effectivãmente o legado maior

j 

3 humanidade, 
mas porque é apanagio deste ser

^¦satisfeito 
e curioso que Jehovah lançou no

(j'rais°, 
e que delle saliiu por não prescindir

eonhecimento 
e da posse do único objecto

Ue 'he fôra vedado, que, na ancia da perfeição
Prema, interrompa o sabor dos bjns que

^eram 
à farta, para orgulhar-se, clamando, com

v- 

ra*'nhar 
das infamias e as immundicies entre-

as> aqui e acolá, no seu caminho.

ju 
Sat)edoria 

q.ie manda voltar a face para a

z e desviar os olhos das podridões que repu -

I he

gnam não conseguiu ainda apossar-se por com-

pleto do espirito desse animal aperfeiçoado que
inquire, revolve, se enoja, protesta—e deixa afas-

tar-se a farandula dos dias triumphaes, pela
obcessão de vêr e apostrophar o que se atolou,

desviando-se da rota, no lodo viscoso do charco

marginal.

E foi por isso que o Rio de Janeiro e todo o

Brazil vibraram mórbida e dolorosamente com a

impressão desse caso destacado e repulsivo,

empastado de sangue, de lama, de sanie e de

suor de lascívia, que começou no fundo de uma

casa escusa de suburbio e terminou em uma

sala de pretoria....

E como foram formosos, no emtanto, estes

dias de Maio ! Como a humanidade, apezar das

quedas e das dôres que virgulam o periodo do

seu avançamento, teve conquistas enthusiasticas,

actividades compensadoras! Como o sol e o

trabalho fizeram seccar e esquecer a vasa dos

pantanos e a ignomínia dos degenerados !...

Neste rápido decorrer de alguns dias, o Bra-

zil viu estenderem-se pelos seus sertões mais

algumas dezenas de kilometros de estradas de
ferro, abrirem-se duas exposições, movimen-

tar-se mais uma somma de actividades, surgir

um novo contingente de idéias generosas e ou-

sadas.

S. Paulo fechou o cyclo, neste periodo, des-
sas iniciativas, com o projecto da grande exp o-

sição universal de 1822, para commemorar, no

mesmo local em que o primeiro imperador laii-

çou o grito historico, o centenário da Indepeti-

dencia Brazileira. E este projecto, elle, só, comio

o expoente da grandeza e da energia collectivaá,

domina a sensação mórbida que nos causa ja
deformidade de um indivíduo isolado...

Volvamos os olhos para a claridade.... Que

formosos que foram estes dias!
A.



CONVENÇÃO DE MAIO

Aspecto do palco do Theatro Municipal, por occasiao do festival offerecido ao Marechal Hermes da Fonseca e
Dr. Wencesldu Braz. O Dr. Nicanor do Nascimento 16 o seu discurso.

Aspecto do palco do Thealro Municipal, por occasião do festival offerecido ao Marechal Hermes da Fonseca e
Dr. Wencesláu Braz. O Dr. Nicanor do Nascimento lê o seu discurso.
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CHRISTIANO OTTOXI

Sessão solemne no C/uò de Engenharia, em commemoraçào do |o centenário do notável engenheiro Chrlstiano f""J 
aS

Erçtre os presentes netam-se os Drs. Paulo de r rontín, Júlio tíenedicto Uttoni, Castro Barbosa, Álvaro Teffó e u*1

pessoas gradas.



BI LHE TE J

ao FLAVIOj£j)

Vae
uma 

' meu_bom amigo, para cinco annos que eu buscava
°ccasiào de dizer-te por esta mesma via e por meu

tudo° 
a'gumas 

palavras de amizade leal e sincera e, ram-

P°rQue -Ua P°ntua',c*aí*e n""ca me permittiu uma, talveztua pontualidade
esse meu desejo encerrasse alguma cousa mais do

unjCa 
anc'a do gozo simples de corresponder, fosse uma

E, De Hff' 
tuas Palavras sempre delicadas e carinhosas,

dáde 
InaS' na verc'a^e» eu sentia uma como necessi-

teres 
,n\Per'°sa de provar a alguém que por ventura se in-

tirna 
6 mas'ac*amente por esta nossa correspondência in-

gem ^Ue' rea'mente, eu existo e não sou aquella persona-
3Up 

,.rrea' e phantastica que o teu cerebro ardente de poeta
de in'°r 

^avia creado numa hora sonhadora, num momento
sPiraçào.... E quanto maior era o teu cuidado em não

faltar com o teu bilhete semanal, tanto miis se apossava de
mim essa idéa fixa de uma resposta por esta mesma fôrma
de que te serves para me transmittir certos estados da tua
alma de artista.... e amigo leal de meu marido.

Por isso poderás imaginar com que, nào direi alegria, mas
com que singular emoção recebi a noticia de que, final-
mente, por um motivo superior á tua vontade — motivo aliás
que eu desejaria nunca existisse — sempre me offerecias esta
oportunidade tão almejada por mim de, também, perpretar
algtri >.i p!ir.ises redi^-ido este bilhete amigo. Todavia relu-
tei para valer-me desta situação que uma tua passageira in-
felicidade creava em favor do constante pesadello que era
esta minha vaga necessidade endiabrada de fazer fenecer,
com um leve sôpro suspirado, a flôr delicada de uma possi-
vel illusão irmã da minha, ou que talvez não exista, como
sempre tens jurado....

E ahi tens tu, como bem julguei aproveitar este teu pri-
meiro sueto que eu também desejo ardentemente seja o ul-
timo.

Tua CORA.

Le Roi s^amuse

71

5. Ex. — 
(protocollarmerite 

sorrindo) O nome da peça é...

O Chefe — Fita.

nnunzio:
^ Sorte 

de Msstre D' A

Pois t'"ha encabulado Mestre DfAnnunzio. De-

'talia aMuçlles ai remessos e bellos gestos na camara

/.y 
n<^ ° logoso autor do Fuoco e o delicioso poeta de

andava de azar. A cousa lhe chegou até a

devia°!cl'^-os moveis o que deixa ver que D'Annunzio
tand ate' 'amos os cabellos da cabeça, mas, tra-

/alente escriptor de L'Innocente isso seria

fica 
jr 

° °u 'ro,1'a. até as suas bcllas raboiias e inagni-

b'Aavatas' ao aiiaiate. . .
°a e vnilu,lzio 

sentindo a má sorte que pegara na politi-
ei|do 

que ella persistia partio para Paris, para es-

quecer inaguas, sem duvida, e crear alma nova. E a idéa
toi excellente : na cidade luz, LVAnnunzio perdeu emtim,
a cabula : toi um successo em toda a linha, no iheatro,
nos jornaes e ate na aviação !

Agora aos que já obteve, junta-se um outro : o arce-
bispo de Paris condemna a nova peça de DAnnunzio,
O; àebastiao e recom.nenda ás suas ovelhas que não a
assistam. O bom prelado, sem o querer, deu no novo
drama de ) Anuunzio, ou por outra no ò". Sebastião do
iriiquieto litterato italiano, uma trechada... douro!

Decididamente Mestre Ü Anilunzio está, novamente,
de sorte !"

CONTINENTAL

. ' ¦' - - ¦ .
Pnaumatlcos '

Borrachas pari camlnhíis

Artigos para uto tachnlco

[MLflnMLllKH â L-mo de Janeiro
' 

Avenida tentral. 63 
- 

Caina c. 1ZB1
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If Fon-Fcn! cm Petropolis

fs)

tJSr jL. S—i

O Barão de Téffé e a senhorita Nair Téffé (a fes-
tejada caricaturista Rian) na sua pittoresca vivenda

c em Petropolis.
"

O preço das fructas!

Um gozo sò para millionarios — A fructeira

do abastado e do pobre 
— Viva a banana!

Não ha muito ainda, costumávamos dizer, com

orgulho, inflando o papo como um peru de ter-

reiro : — Um abacaxy nosso, na Inglaterra, só

para lords 1 Custa uma libra e, ás vezes, mais!

Ah ! Mas, o Destino é inexorável quando pune
a vaidade!...

Hoje, exclamamos, abatidos, referindo-nos a...

nòs mesmos: — Uma fructa de conde, uma

manga madura, uni pecego corado, um abacaxy

grande que não seja de carroça e até a própria
laranja, a nossa própria selecta de que somos

a terra natal, a única terra productora, emfim,
as nossas próprias fructas, da nossa própria
terra, que enchem os nossos pomares, que em-

bellesam as nossas lavouras e que na roça, alli

pertinho, na zona rural da própria cidade, che-

gam a sèr dadas de graça, essas fructas todas

nossas, são hoje, aqui no Rio, a menos de duas

ou mesmo uma légua de seus pomares só

para.... milliardios !

E é uma triste, uma dura, uma vergonhosis-

s!ma verdade !

A fructeira do pobre e do proprio remediado,

do proprio abastado, só pôde ser abastecida de

bananas ou, quando muito, de laranjas p fias,

dessas que o fructicultor deixa apodrecerem sob

os laranjaes porque, pela bellesa e sabor das

outras, nem vale a pena apanhal-as....

E não cuidem os senhores que essa exhorbj-

tancia do preço da fructa enriqueça o fructicul-

tor das nossas pequenas lavouras — isso, ao

menos, seria um consolo, pela justa prospen-
dade que elles teriam e que merecem.

Nào, senhores : enriquecem, abarrotam de di-

nheiro quem de fructos e do seu cultivo entende

tanto como qualquer um de nós de sanscrito

Chega a ser um desplante! Uma ousadia que

se creou e que perdura nem mesmo se sabe

porque!
Um municipe desprevenido de que isso se de,

chega, quando se d.spõe a comprar uma duz'a

ou meia dúzia de bons fructos nossos, a ficar

bestificado (permitiam o termo que hoje, alias,

já está até introduzido no Congresso) deante do

lettreiro: Dúzia 5$000! ou então : 6$ ou 10$00ü¦

Se a familia se compõe de, apenas, trez ou

quatro pessoas, familia pequena, portanto, 
0

consumidor calcula que para o abastecimento

da sua fructeira, exclusivamente no jantar, dando

que cada membro da familia coma, somente,

duas ou tres peras communs, ou pecegos 
ou

figos, será preciso uma despeza d i ar ia de 4J ou

5$, isto é : só de pequenas fructas 120# a 15^?

por mez !! Não fallando nas dúzias de 6$, '$>

8$ e 10$ e nas famílias de mais de quatro peS"

soas! ..

E isso com fructas nossas, nossasinhas, dal'1

perto, da roça! !... .

O abastado (do pobre nem é bom fallar) so

tem hoje para a sua fructeira o mamão, o nja"

mão sylvestre (que mesmo assim as quitandas
vendem a 200, 300 e 400 reis cada um!) e 3

banana, de preferencia a banana, a prata 
ou a

maçã nacionaes (também mesmo assim a 2UU

reis por uma penca no ambulante) a deliciosa

banana que é a única entente-cordiale entre os

nossos amigos argentinos e nós, porque 
e 3

única cousa que nos apreciam e que estimam

que lhes demos sempre.

E ahi têm os senhores a única possivel 
so-

bremesa de fructas actualmente, para a quas

totalidade da população do Rio!
1 E viva a banana ! Emquanto não nos a deS'

thronarem e banirem dos nossos modestos dcs-

serts, vendendo-n'as a 20# a dúzia o que será

muito possivel!

Pelo dedo...

No Diário Official bem se vê que anda dedo de J°r
nalista de piovincia.

Ostro dia, cuido costumam dizer alguns dos actua

intendentes municipaes, o Diário publicou no seu noti

ciario, o seguinte ,
« O I)r. Osorio de Almeida, presidente da Camaia Iyu

nicipal, esteve hontem em conferencia com o Sr. '

Gregoiio da Fonseca, secretario do Sr. Prefeito do I'1

tiicto Federal ». .
Aquella Cantara Municipal está reveladôra. K |SS<*

n*uni joinal aqui do Rio e que, além dos maises, co111 
^

também costumam di/er alguns dos actuaes intende
tes, é orgão do governo da União!...

PARIS

HOTEL de RUSSIE isr

G6' Bouleoards, /, fíue Drouot, no centro de todos os dioertimentos¦

Pedir o plano-tarifa illustrado em casa da

Siu-. OOTJ LOiX, 133, Rna do Ouridor, RI0-DE-JANE1B0

r



TRIBUNAL DE CREANCAS — Ser 
" 

util intla hrincanrto.... 
"

Sà
'"ustrP'5em c°nhecidas as idéas positivistas do

%uras 
e"S.en'ieiro naval — sem favor, uma das

n°SSa mais destacadas e de ma or mérito da

bem 
cr, ufi"ha moderna—como tatambém sãouem 
Cn K 

' a moaerna—como lamucm
Cas 

(je 
"decidas 

as acentuadas opiniões catholi

Mm" 
mníe- M-

^arinh dlas em visita á casa do illustre

a niosteir° c'ue' juntamente com a esposa, pôz-se

timaiar a Mme. objectos e cousas chegadas

Em^nte da Europa.

Uti

t:m ^ ua turopa.

gear „ .m°Uento dado, elle, pensando lison-
<latne .ntl'mente o sentimento religioso de Ma-ame , 

"

0r-ò,í,Z-,he
^ado

óiT 
c:

form^'ne. Mme., cá está também todo o pessoal

0 õg" 
e arruinadinho....

ge„s 
Soa' era simplesmente um grupo de ima-

V'r 
Para 

san*os> 
Que a senhora delle mandara

0 seu pequeno oratorio particular....

Só ^
. MesZA_rar"ama é que não ha disso....
c°m0 

n 
0 P?rque aqui ha tanto na classe baixa,

.Desta 
'"édia, como na alta.

r,do 
(j, 

Vez foi na alta. Ella fugiu com o ma-
"ào 

acha°Utra" a'1' nao nat*a c'e ma'""

Mas sabem para onde foram os dois ?
Para a casa dos pais delia.

O marido soube e foi procural-a. Appareceu-

lhe o pae delia, que passou uma tremenda des-

compostura no marido, que teve de reagir ener-

gicamente e só mediante o argumento form da-
vel de um revólver, foi que o ex-sogro suspen-

deu a catilinaria.

Convenham que este caso representa uma

fórmula inédita na matéria.

Aqui não se commenta o facto, nem se diz o

nome do deputado que ouviu, sem replicar, uma

tremenda descompostura de um elevado chefe

político.
Registra-se apenas o facto como uma justa

prova de independencia política.
ss!et

Na Camara não será muito duradoura a per-
manencia de conhecido deputado nortista, na

presidencia de uma importante commissão da-

quella casa.

A sua reeleição foi apenas uma fita de effeito

para a occasiào.

ssfeí

Pernambuco.... eriça a coma. Na Camara a
estréa da situação pertencerá ao Sr. Affonso
Costa e no Senado a prégação pertencerá ao
Sr. Sigismundo Gonçalves. O Sr. Gonçalves Fer-
reira ficará como— supplente da.... opposiçáo
e da Mesa.

Trepmlor.

ulsào de Scott

A Legitima distingue-se das imi-

tacões nojentas pela marca 
"do

homem com o bacalhau ás costas.



REMINISCENCIA S
C

Vd
3)

A O MEU VELHO AMIGO,
DEZEM. DR. JOÃO ANT.
DE BARROS JÚNIOR.

« O homem nasce, chora, pucham-lhe as
orelhas, leva depois cacholeta, embaçam-n'o,
casa e mais embaçado fica, transforma-se
em burro de carga, sustenta a familia, ouve
berrar os pequenos, envelhece, limpa-lhes a
bocca, morre, enterram-n'o e fica de me-
nos na sociedade um martyr e um pedaço
d'asno. »

***

Diz-se que o pensamento original,

<$' de uma escriptora arabe. Não sei.

Lembro-me, que no teu lar o encontrei,

Emoldurado n'um quadro especial.

<5 quantos annos Vão ? íTKLunicipal,

Juiz eras então, quando passei

Pela fidalga terra, de uma grei

De molde antigo, bôa e liberal.

Hoje, por acaso, acho o pensamento...

Leio-o, a recordar um passado inteiro,

Desde quando tomei o apontamento.

E na escala da vida, verdadeiro :

íjiim raro o que não passa tal tormento,

<S cedo não se entrega ao captiveiro !...

Rio, 20-3-1911
Tupan

pf Noticiário
tt=.cn| 111>=^1

Consta que vae servir na Legação Brazileira

no Peru, o Dr. Luiz Guimarães Filho e que para
a Legação do Brazil no Japão, será nomeado o

Dr. Carlos Silva.

iate*

Communica-nos a Agencia Americana :
r" «0 Sr. Ministro das Relações Exteriores rece-

beu do Presidente dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte um telegramma de felicitações

pela nomeação do Sr. Domic o da Gama para
embaixador do Brazil na grande Republica Norte

Americana. Desse telegramma teve conhecimento

todo o Ministério por leitura que delle fez o

Sr. Barão do Rio Branco no ultimo despacho

collectivo.

iate*

t."*0 Diário Officiat publicará amanhã as rectifica-

ções feitas pelo Sr. Ministro da Viaçào nas ul-

timas nomeações para a Estrada de Ferro Cen-

trai.

Muitas dessas nomeações, segundo fomos

formados, vão ficar sem effeito.

iate*

Deve entrar em vigor na próxima terça-fe'1^

a nova reforma de Policia elaborada pe'° . 
jj

Belisario Tavora. O numero de guar(^a"clajS
será elevado a dois mil, sendo creadas 

i"

cinco circumscripções policiaes e mais onze

gares de commissarios.

-a-

A exemplo do que já se fez ha annos^P^s^

ncias

Litterarias. Sabemos que desse grupo 
g01lZa

Bandeira, Ósorio Duque Estrada, P1"0'1

Araújo Vianna e outros. As conferências

rào a ser no Instituto de Musica.

nc
dos, está organisado um syndicato de honl-aS

de Iettras para a realisação de Conferen

Litterarias. Sabemos que desse grupo 
ta -

parte os Sr. José Veríssimo, Silva Ramos, ~ 
f

Osorio Duque Estrada, Pr0 |ta-

«teu
Sr-

O Sr. Ministro da Fazenda encarregou 
0

Jansen Muller de elaborar o novo regulam

para a fiscalisação do imposto de consumo-¦

Pelo novo regulamento, serão creados de;<¦

gares de Inspectores üeraes, sendo o terr11 5
da Republica dividido em dez circumscripv ^
para os efeitos da cobrança de imposto

consumo.

üateü
Al-

Festejando o anniversario natalicio do Dfpre.

varo Teffé, as casas civil e militar do Sr. ..

sidente da Republica, offerecem, depois d a

nhà, ao illustre secretario, um almoço }n\
no restaurante assyrio do Theatro Municip3 

•

iate*

Consta que o Coronel Achilles Pederne' ,

director da Fabrica de Holvora de Piquete,

tará a ter uma importante commissao no

trangeiro. ^

Chi

ELLA — Onde calçaste as botas botaste as calças-.- botaS-
ELLE — Não, porque, quando botei as calças calçei a 

tjot*5
ELLA — Pois entào quando calças as calças bota

porque se desbotas as calças descalças as botas--

CAMINHÕES t OMNIBUS AUTOMÓVEIS --jjjjj

CARLOS SCHLOSSER & C. - RIO DE W*' 
,

AVENIDA CENTRAL, 63 - Cai*» "•



\irnA.

(NOCTURNOS E DIURNOS)

Attacea súbito — No

Palace-Theatre.

Entre duas empanachées.
T'as vu, ma chére ?

Quoi ?
Au moment du der-

nier tableau du Comte de

Luxembourg on lui a jeté
une serpentine sur son

miroir á alouettes....

__ — Son miroir ?

^ 
Mais oui, il est chauve....

H e.'® 
b|ague !

^ 
'1 s'est reveillé tout ahuri !

Ia Soj^esJ 
sa faute, pourquoi roupille-t-il toute

Pexpressivo — No mesmo local.

£ePresenta-se 
Santarellina (Mlle. Nitouche).

0r>versam 
duas respeitáveis matronas.

Porque não trouxe a Miloca?
Está muito constipada....
Pensei encontrar também D. Flora, a sua

visinha....
Como é que ella podia vir.... ella é mu-

lata...
E 

que tem isso ?
Pois hoje não é soirée blanche ?

Stringendo—No atelier do Sylvio Bevilacqua.

Five-ó-clock elegantíssimo.
Dois jornalistas trocam impressões.

Gosto muito desse genero de retratos...
Vaporosos... como os originaes...

E o Sylv o é muito feliz na execução.
Olha este aqui! que delicadeza!...

E' um sonho!...
Parece uma v.são!... Eu adoro esses flous!

E você ?
Também.,. O Sylvio caprichou no ensemble

do atelier. O fiou está em toda a parte.... re-

para naquella sugestiva pilha de coxins e almo-
fadas !

Isto não é fiou, é frou-frou.

Paga nini.

Sr. p 
°W offerecido ao Sr. Domicio da Gama, Embaixador do Brazil nos Estados Unidos da America do Norte, pelo

DÜrti 
res't'en,e 

da Republica, no Palacete Guanabara. A' mesa vêem-se do lado esquerdo, o embaixador americano, Irving

He*- Alme Hermes da Fonseca e Domicio da Gama, e á direita, o Dr. Álvaro Teffé, Barão do Rio Branco, Marechal
es da Fonseca e Mme. Dudley.

A melhor 
garantia de cabellos 

PETROLEO OLIVIER

fartos e abundantes 66, rua uruguayana, 66

XOTAS DIPLOMÁTICAS



Cousas que nos intr gam...

INSTRUCÇÕES POLICIAES

MAIO 
^

(A Genesco Lage)

Primavera... O sol manda um osculo de flamma

Ao mundo. (Sros e 
'Pan 

Vão correndo as florestas.

Primavera... Que olor ! ($' Flora que derrama
'Perfumes 

em jasmins, rosas, corimbos, giestas...

Entre as moitas, debaixo a rendilhada trama

Dos galhos, reina o Jimor, ha sorrisos, ha festas:

Celebram-se hymer.eus ; e a luz de oiro recama

Os ninhos nupciaes, entrando pelas frestas...

E é vendo esta alegria universal que, certo,

íris exclama: — 
Çloria a ti, Deusa da Vida,

Que fizeste um jardim d'um tristonho deserto !

Uenceste o Inverno, e agora, a teus olhares ae oiro,

Tudo gosa... 
— Mentira! Ha muita alma colhida,

íris, pelos grilhões d'um Inverno immorredoiro !

B. Horizonte-Maio - 1911.

Eugênio Detalonde.

Andamos já a uns quinze dias com cócegas de P,

guntas ao Fiqueiedo que é um sabe-tudo nessa espe

se é bonito ou leio um chapéo encarnado com plu
amarellas, juntamente com um vestido veide, um 11

teau côr de sangue de pulga esboirachado e sapí,toS

velludo prelo.
Se pensai que é mentira nós lhe mostraremos o ex

plar em plena Avenida. . s,
E o Fiquei edo ha de ficar de queixo cabido de em

bacamento vendo quem é...
* • *

/-v ... c es**3
Outra cousa que nos intnga supinamente, mas. 

^
o nosso estimado Fiquei edo não pode infoimar: ea

sao porque, andando a policia a cahir de sopetào e «

tida mente, em umas tantas casas de jogo (e 11 a°

doam as màos nem lhe cancem as pernas por |SS°\0>

contrario, que continue duia e fera) porque, entret»
ha duas que nós conhecemos e muita gente também M

nào merecem as honras dessas visitas ?
Emfim. como nos podem perguntar o que iem<>5

isso e como não temos grito para palmatória 
do m

do... moita.
* * » ,

Antigamente aquelle celebre barracão da Avenitj3. ^
ilha as laces lateiaes fechadas, agora, se entia <> 

^
justamente ali em que ha funcçòes á noite, deram I

abi ir uma súcia de j.mellas largas. Uê!...

Instructor — Em breve, depois do que já sabemos, teremos também aulas de dança, oratória,

vegação aerea, artes aplicadas...

Sargento — E o policiamento ?

Instructor — 
(impassível) E, quem sabe? Talvez mesmo o policiamento!!...

A

OS AlITOMOVEIS

MAIS ELEGANTES

E

HESISTENTES

CARLOS SCHLOSSER & C.

RIO DE JANEIRO

AVENIDA CENTRAL 63«CAIXA 1281



°'gam lá os sábios da escriptura...

tpíí°+™esmo d'3 em °lue os j°rnaes diários noticiavam duas

ran 
as su*c,"dio de dois pubescentes de 15 annos — um

ahcf 
e uma rapariga — em pontos oppostos da cidade e que

olutamente não se conheciam, um outro jornal illustrado
««¦pava a photogravura de um macrobio : uma velha de

em. 
annos Que ainda tem a vista bòa, que se locomove bem,

ainH 
a com vagar e que indica a possibilidade de poder viver

i 
Uln 011 ma's annos e que, naturalmente, não chegou a

a„ j 'ongevidade sem os pequenos e gran les dissabores sem

intp es amor. sem os soffrimentos mais ou menos
«"¦ps. emfim, que são, quando a quando, os tributos da
°Pr'a vida... (Hum ! Fon-Fon está solemne !...)

- 
f's* 

Queríamos perguntar...

dnk 
••••ao Conselho Municipal uma cousa, mas, como ha

niPc 
6 amb()S se proclamam legítimos, um pela voz de si

baraços6 
0utro Pe'a Supremo Tribunal, ficamos em em-

c>uÍk 
to<*° caso, ahi vai a pergunta : —Que fim levou um

brP projecto do ex-intendente Sr. Tertuliano Coelho so-

ca .a suPPressão da immundicie indecorosa das mangas de

Ci j™!?a ,e da anti-hygiene dos pés descalços nas ruas de uma
ae »mpa e com fóros de civilisada?

Essa pergunta vem a proposito do espectaculo que, ainda
ha dias, assistimos de uns tantos cavalheiros em camisa de
meia immunda e suadissima, a empurrar as axilias pelo na-
riz dos que passavam, inclusive senhoras, em um dos mais
lindos e freqüentados logradouros.

Dirão, talvez, alguns interessados, que o pobre também
veve, como se a pobresa (titulo com que nesses casos o des-
leixo de si mesmo e a sordidez do pé-de-meia recheiado se
procuram encobrir) tivesse alguma cousa a vêr com a porca-
ria e a indecencia.

Uma emenda indispensável

Sob o titulo Os Papagaios, publicou a nossa collega a Ga-
zeia de Noticias uma local em que superabunda a ironia,
mas, em que ha um pequeno erro ou equivoco que reclama
justa emenda.

Escreveu aquella folha: «Começam a apparecer em vários
pontos da cidade, principalmente nos suburbios, os papa-
gaios...» etc.

Ora, a ironia é clara, mas, aquelle principalmente nos su-
burbios é que está errado: principalmente na rua da Mize-
ricordia e do Areai é que a Gazeta devia ter escripto.

O mais está certo.

FON-FON! EM BOTAFOGO

NS? r VB9HE tmi 1 a 44 J

mH 1h "aHMftgr i%

nWiml ~,,,,,,,,^ jmbi

A 'amilia do Dr. Joaquim Abilio Borges, reunida no salão nobre do 
Çollegio 

Abílio no dia da partida de seus enteados
®nrs. Cláudio Abilio de Gusmão Brito e Paulo Abílio Gusmão Alves de Brito para os Estados Unidos, unue toiam
estudar electricidade.

CARLOS MURT1NHO,

cr»'* 
U?1 

,nome que um de nós deu a um typo imaginario e que
incidio, 

desagradavelmente, com o de um cavalheiro da

P 
Sa melhor sociedade, pertencente a uma íamilia que ron-

c 
mu'to présa e acata,

nos 
^°r n^° ser ^a^^° nosso aproveitar as facilidades aas

qu 
sas n°tas para ferir a quem quer que seja, tanto mais,

em 
llavia motivo que o auetorisasse dámo-nos pressa

desfazer o desagradavel qui pro quo.

Pagina musica! — Damos hoje ás nossas gentis leitoras
as primicias de uma lindíssima composição do talentoso
maestro Francisco Braga, intitulada O contratador de dia-
mantes, inspirada naturalmente no possante romance de Ari-
nos Pimentel.

Fon-Fon tem certeza que o Minuete será recebido com es-

pecial agrado por todos aquelles que apreciam a boa mu-
sica.

Ao Francisco Braga, velho camarada, os nossos agradeci
mentos pela sua amavel offerta.

ELIXIR DE NOGUEIRA 

umco we »sYPHILIS



OS QUE PARTIRAM — 
(Os nossos instantâneos)

Partida para a Europa do Snr. José Mariz, socio da importante firma Lopes Fernandes & C.

Õ cégo dos sei's contos.

Encontrei o Accacio — não vão suppôr que fosse o conse-
lheiro que esse é uma ficção ou, por outra, não é ficção ne-
nhuma, porque existe por ahi aos centos — que digo eu?!
aos milhares — mas, encontrei o Accacio que sem ser con-
selheiro é comludo legitimamente Accacio, meu companheiro
de repartição e meu quasi visinho de arrabalde. Encontrei-o
junto ao livro do ponto que é o ponto em que me livro
delle, porque o Accacio que é visto em toda a parte na ci-
dade, pelos theatros, pelos bars, pelos cafés-conctrto, pelos
bonds, pela Avenida, etc., só com difficuldade é visto no
livro do ponto, pois dos trinta dias do mez só comparece á
repartição um em cada semana, conseguindo sempre o abono
na folha por ter padrinho alcaide, o que é assim como quem
diz : por ser afilhado de um coripheu da política de quem o
Accacio é sempie mesario ou fiscal nas eleições e exímio em
actas falsas...

Mas, assim, eu não chego ao que quero dizer e o que eu
quero dizer é que encontrei o Accacio indignado, resfole-
gando uma moral descabellada contra tudo e contra todos e
suando demagogia por todos os poros, só porque a policia
detivera um pedinte cégo que, revistado na delegacia, verifi-
carain ser poshuidor de seis contos de reis que trazia depo-
sitados zelosamente na caixa economica ambulante de si
mesmo, dos seus proprios bolsos.

— Mas, Accacio o que querias tu que elle fizesse? Era
cégo, não era um cego falso, era, infelizmente, um cégo le-
gitimo ; não podia trabalhar, porque além de cégo era velho
e não lhe davam trabalho ; não encontrou quem lhe desse
casa, cama e mesa sem que elle retribuísse com alguma
cousa, como succede com o Estado que te dá tudo isso ;
pedia, é logico ; os que lhe queriam dar, davam, os que não
queriam, não davam, elle não forçava ninguém. A teria, ás
vezes, era boa : 5, 6, 7, 8 mil reis, elle se contentava com
dois para passar o dia. O que havia de fazer do resto ?
Pôr fóra ? Não. Guardava-o, é claro, para garantir o tempo
em que não lhe quizessem dar mais ou em que já não pu-
desse pedir ou em que entendesse, modestamente, que já
bastava, para garantir, emfim, esse tempo que havia de vir

e em que elle continuaria a ser cégo e a não poder *ra|\
lhar. Foi assim, de excesso em excesso, de supérfluo em -

perfluo que lhe davam, accumulando aquelles seis contos Q.
tanta indignação te causam e que gastarias, talvez, em 111

noite na primeira bolola em que fosses jogar ou com aqu*1 
e

rapariga côr de marmello secco com qnem te vi outro dia ,

por quem andas mais cégo que o cégo dos seis contos, v

rão que elie poderia, ao menos, depositar aquillo em u

banco. Mas, quando tu soubesses que elle tinha dinheiro e

um banco, não lhe davas mais nada, ó Accacio, nem meS!1
os cem reis que te sobrassem da conta de um vestido
2995900 que tinhas acabado de pagar no Palais para a rap

riga côr de maimello secco. Demais, elle estava a saD J
todos os dias, desses desfalques intermináveis que Por.^a
proliferam, nos bancos, nas companhias e até na Alfan
e no proprio Thesouro. E tu bem vês que elle não fSj?er

por andar, o infeliz do cégo, a pedir pelas ruas para enC. 
0

directores, advogados e funccionaiios: guarda\a-os comsig 
•

Era mais seguro e fazia muito bem. Olha, despacha-te, ass

gna o ponto e põe-te a andar que estás aqui a perder 
u

tempo precioso.... lá fóra ou, então, vae tomar café flue..e
está alli um sujeito, perto da tua mesa, á espera daq"e

papel que te entregaram para intormar a uns seis meses.

DIOGENES.

Trechos de operas de accordo com as circumsiancios:

Tendo um máo encontro, á noife. Quell'uom dal fiero 
os

petto (Fra Diavolo)
Emprestando a um amigo uma nota de vinte mil réis. **

rivedió nell'estusi (Bailo in m»schera) . 0
Gastando o ultimo nickel Tombe degli avi miei

avanzo (Lúcia de Lamniermoor)
Quando apanha-se um temi oral á noite, no meio da <<>

Com'e gentil la notte... (bon Pasquale)
Segurando uma pulga depois de renhida procura. In 1,1

man ulfin tu sei (Notma) . .. ..
Abraçando a sogra, depois de longa ausência. Vieni, vi

ni, tia questi biuccie... (I Puritani).

SENtIORITfl (Pd 
de belleza] O melhor p*r« o rosto 

cravose^as^aHocçôcsda pellc-
«A* «toda em Iodas as perfumaria* — Depotilariot: Abel & C. 

0

Caixa 15500—Pelo Correio 2? • Rua Rodrigo Silva, 3S (entre Asscmbléa e Sete de Setembro>

*5?



CESVALORISAÇiO

DO VINTÉM

(5—"

Vale 
Vmntem 

decaiu. O vintém hoje não

Ent ^.ez reis de meI c0ac^0-

cia hf>etant°' ^ teve uma 'mportan-

cirr„uem n°tavel no nosso meio...

ç 
ante e economico.

dadee5°u me?mo a representar a uni-

pe2as 
l(l0netana 

no sistema das des-

a ser lr°.mesticas, 
funcçào que passou

reis exercida pelo nikel de cem

^elo"t 
*os*ao representava naquelle

café 
®mP° de barateza, uma chicara de

Gazetaf ívus?a.va reis e um jornal, a

Hoje 
Noticías< cujo preço era 40 reis.

a COm um tostão no bolso, espeta-se
lema 

te 
naS aSuÇadas pontas de um di-

í°rnai 
rplve' — ou toma café ou compra o

*emDo 
r 

er as duas cousas ao mesmo
tão 

difj„°,m 
Um simples tostão no bolso, é

tempo COmo cantar e assobiar ao mesmo

E nlnte.m desvalorizou-se.

j 
Ct"

M

do

e sem espanto que, quando vamos
Pagar a conta mensal da despeza

reles h'„ 
recebemos com o troco, as sobras

PareCpUn^ m ser,os vinténs...
cust0 

rh 
a'6 

•<^ue ® 0 un'co consumo, cujo

0 vinf^3 
a. 

,exPressão Ínfima do vintém.
naiceira • K *eve a sua importancia fi-

Á baln 
Princ'Pa'mente na esfera familiar.

® 0 torm 
Efsa detestável bala, cujo prégio

Um vintp 
^as v'aiens de bond, custava

vintém m' e t)?m me lembro que por um
de un 

' se obtinha legalmente a guloiice
e «é Puxa' d? uin pé de moleque

0 De 
Srri0— uma caixa de phosphoros.

P°dia 
fa7Ueno ^ue conseguisse um tostão

ve| zer um.... fornecimento bem razoa-

Ho'
l°rizid00 v'n'.em está completamente desva-

íuando 
se -s° *em alguma importaneia....

eni 
vair.^6 'unta a muitos outros, formando

MeSmo 
Um 

,tostão ou dois.
"loedas 

h 
as?'m> 

Quem agora recebe cinco
P°r Um ?e v'ntem, trata logo de trocal-as

PoCto.8táo - ^ nikel.Dre vintém...

Um contraste interessante

^atr'c'° Snr. Medeiros Albuquerque ac-'Ue em Paris "».0/?/e 
~ t,u ^aris e de onde, sob o titulo De

J 
0t'Cià escrever suas impressões para aI, V f VI OUU.1 I (II j/l VJ iv/va I'" * »» "

H ' e,H u 
6 

f0"1 
^,ecluenc'd as publica, disse, outro

0s^ yerso'11, ses seus De Lonje... que não gostafc. C| Sos dn P \ Vv" '
. ^'Hreta 

* 
¦v°stana e que os nao supporta.

UiD 
n 

?» Porcarta que recebem >s recentemente
na attrahente ciilade

st^nd' 
t 

,Ve|mo? conhecimento de que Edmjnd
n°ss0 

pat^.° 
os versos traduzidos d^quelle

0r^'naiio *IC,° e declarou que os considera extra-

Um 1'>S^svanece immensamente, visto se tratar
poeta nosso.

0 FECHAMENTO D3S PORTAS

UM PROJECTO GENIAL!

Fecha-se a pharmacia e abre-se
a casa de caixões e corjas.

Um considerável grupo de interessados
dirigio ao Conselho Municipal uma petição
solicitando a solução do debatido problema
do fechamento das portas. Nada mais justo,
mais sympathico, mais urgente," succede,

porém, que outros interessados formularam
logo um projecto que"à imprensa* publicou
e que se pretende vêr convertido em lei.

Nesse projecto, calculem Vossas Senho-
lias, que, na especilicaçào dos estabeleci-
nientos que devem fechar ás 8 horas da
noite estão incluídas as pharmacias e no item
referente ás ca»as que podem funccionar
até as 10 da noite, figuram as de caixões e

comas fúnebres !
Cruzes ! Que projecto macabro ! Fecha a phar-

macia e deixa aberta a casa dos caixões !
E como di/em que o actual Cons» lho que, tal

qual o outro, também se considera legitimo é todo
do Snr. Augusto de Vasconcellos, até parece que o

projecto é delle ou foi elaborado sob a sua inspi-
r?ção para passar com approvação unanime. Um

projecto verdadeiro e vasconcellamente eleitoral !...

OLHANDO A NOITE ^

Olhando a noite* sob o céo sombrio,

Vejo crescer na rua a escura vaga

Sob a chuva que desce e tudo alaga,

E engrossa e vae rolando como um rio.

Tudo escurece e cada luz que apaga

O temporal, soprando rijo e frio.,
Augmenta o horror d'este meu lar vazio,

A que me prende o tédio que me esmaga.

E' por um frio assim que eu mais desejo

Sentir juntinho ao meu um peito ardente,

Ter a caricia tepida de um beijo.

Vendo a chuva tombar do céo nublado.

Ah! Que alegria ter um lar bem quente,
O aconchego e o calor de um peito amado !

Março, I9ll MAURÍCIO REQIS

VENHA DE LÁ

O Snr. Domicio da Gama, intervistado por um repor-
ter, disse que já tem preparado e brevemente lançará á
publicidade um novo trabalho litterario: um livro de
contos.

Nós já andavamos fartos do Snr. Domicio da Gama
secretario de legação e depois ministro e agora embai-
xador de quem os jornaes com constancia fallavam.
Aquillo era de quando em quando enfadonhamente :«O bnr. Dr. Domicio da Gama nosso l.o secretario~ 5>nr- Domicio da Ga a nosso distineto

ÍiÓ?,L.h^ o 
"i, "• ' Dr- Domicio da Gama foilevado a embaixador em...» E etc., etc. E sempre isso.

Um nunca acabar! K
agora o caso é outro. Já se lê, com um hausto

alegria . « Domicio da Gama nos dará, em breve, um
novo livro.»

Ora graças!
Surrexit:
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CEMITERIO GAIATO

RIVA D AVIA CORRÊA

Este aqui, desde menino
Sempre andou dentro das normas
Até ficar bacharel.
Mas depois, quando ministro,
Das escoias fez quartel,
E num momento sinistro,
Sonhando hellas reformas
Deu cabo do proprio Ensino.

D. BIBAS

FACULDADE DE MOEDA E SINA

Diz a velha phrase ove, pela tradicçSo, já ganhou íóros
de proloquio, que : «O p« bre também veve.»

Isso poderá ser uma \erdi.de para as cousas genericas e
mateitaes da vida, mas, olhem os senhores, que se tratando
da nossa Faculdade de Medicina, falta por completo á velha
locução popular o cunho da verdade....

Depois da recente dtl:btniçào do douto corpo docente
dnquella casa de bill de inikninidade para os homicídios le-

gaes ou homicídios in punes, o que dá quasi na mesma, po-
der-se-ia, a titulo de parodia da pórtico da celebre Citlá
Dolente de Mestre bante, collocar-se lhe, também, á entrada,
o dístico desanimador e terrifico: Lasciate ogni speranza ó

poveri I

Sim, porquanto, agora, para impedir a entrada d°s

desejam estudar as complexidades médicas, mas que s

pobres e filhos de pobres, a sabia e humanitarissima }
gregação, creou, sob o nome de taxas de exame e 0

exigencias mais monetarias. umas tão respeitáveis e 
^

tentes trancas que só mesmo a ricos ou remediados

possível a penetração alli, pois, só a esses caberá a v

do Sezamo-abre-te a que as portas devem obedecer !•• 
^

Só os que possuem moeda poderão ter a sina o
cursar o douto instituto, muito embora, cm toda a Pf 

' 
0

intuito dos poderes e das congregações seja o de fa^11 
^ a0

mais possível o ensino secundário ou superior, pondo
alcance dos menos favorecidos e até dos con.píeta.n' Qll
desheMados, e d'ahi essa substituição calembourgoni
calembourgesca do titulo da escola por Faculdade da M e
e Sina que os rapazes candidatos pobres já, com .oSa

justa mordacidade, lhe puzerani, satyrisando, com de

ironia, o snobismo dos taxadores. ^

O que é verdade é que sc o proprio Mestre HypPoCTJJjar

revivesse e caisse na asneira de querer, outra vez, *®.açjo

matéria medica para alcançar um attestado de 'ia . ^in
pela nossa faculdade, apesar da opinião que sobre el 

oU
Mestre Pozzi, teria, por ser pobre, de ir ser deputa 

^ 
e

intendente ou, então, apanhar moscas, desistindo àa 1

da possibilidade de ser, novamente, o que já fôra.— 
^

Se, porém, o fim da congregação, com a sua eslu^e0 se
resolução sobre as taxas, foi escargalhar o fregh 

c° 
^.yc

diz em gyria (o frege, aqui, já os senhores sabem £íuecrata»

ser o tal Codigo) iransaat.... Mas, se fez aquillo, buro fj.
deshumana e accacianamente, a serio  Pai de

cordia 1,...

Simon,

Paris.

A «rrníle ir*rri» C"ife« S* PHIf»7n

superior a luua* a* sua* mutações.

Inventai111

18°°' ..

FON-FON! NA TIJUCA

PIC-NIC NA VISTA CHINEZA

Vem-se: (guiando os automoveis) Astarbé Rocha, nosso collega da Gazeta de Noticias e Tenente Melton de Freitas A^g

da; tentados no prineiro automóvel: Tenente-Coronel Gatelet, chefe da Missão France?a em S. Paulo, Tenente ei*

Amando Jorge; no segundo carro Dr. Afthur Peixoto, delegado do 15.o Districto Policial, Mlle. Adalgisa; de pe •

nente Dr. Spintkla tío Nascimento e Raul de Carvalho do Jornal do Lommercio.

m

Inventad# I

P 
Simon, 0P 

^ 
k 

j 
x I U 

| 
I I I > em B

18^°* I

llSPlsuperior a louas a* sua^ iiiuta^oes.
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Collegio S. Vicente de Paula
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ef| 
A '•» companhia do batalhao deste collegio, o terno dc cornetas e de tambores assim como a companhia de cyclistas

«tn, 
,ram um r»'d militar de 36 kilometros. - Os jovens soldados, debaixo da sabia e energica direccao do Tenente in-

Uctor. 
Jos4 de Andrade Faria, deram provas de admiravel resistencia e verdadeira disciplina.



O Contractador dos Diamantes

(AFFONSO ARINOS)

MINUETE

Francisco BragQ
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O ELDORADO

O Rio de ontr'ora

J
w

Naquelle tempo nós erainos um povo integral-
mente serio e bem comportado, recolhendo cedo,
despertando ás primeiras claridades do dia para
a leitura ofíicial e digna do Jornal do Commcrcio.

A Cidade á meia noite, já dormia o seu ter-
ceiro somno, d'Alma e Consciência tranquilla.

Nao havia o horror dos crimes sensac.onaes
e os adultérios raros, rarissimos, eram discuti-
dos e tratados, em surdina, em intimidade, na
sala de visitas, na sobriedade da sala de visi-
tas, onde havia retratos solemnes e exemplares
de antepassados.

O namoro era uma funcçào nobilitante, com
intuitos detalhadamente casamenteiros. E á mo-
cidade paciente da época, só era permitt:da a
diversão honesta dos saráos familiares em fes-

tejos de anniversarios e outras datas de justiíi-
cavei prazer intimo.

A própria estructura da Cidade tinha um geito
perfeitamente pudico e serio, sem ousadias de
architectura, apenas um pouquinho enfeiada pe-
Ias rótulas da rua Sete e as portas da rua da

Carioca.

Era no bello tempo em que todos se conhe-
ciam e estimavam como se a Cidade fosse uma
vasta habitação burgueza de uma familia nume-

rosa e de bons costumes.

Era esta a feição moral e o aspecto physico
da Cidade e do Povo, quando, timido, acanhado,

num angulo escuso da quirta pagina dos jor-
naes, começaram a apparecer medrosamente os

annuncios do Eldorado.

Ainda lá está, abrindo para a estreitesa da-

quelle beco, que era entco do Império, a larga

porta cocheira que conduzia a gente alegre do
tempo áquelle centro de perdição nocturna.

Estreára sem reclamos, medrosamente, sem
detalhes de números, como se faz hoje aberta-
mente, livremente.

A primeira troupe era apenas de experiencia
e p< ssjia a graça garota de Amélia Lopiccolo,
o travesti exacto de Cécile Dubois e mais a An-

géle, a linda Lucy Audi e a Modesta, tres nu-
meros de verdadeira.... attracçào masculina, ou
antes, tres números de encher e cuja funcçào

principal no elenco era exclusivamente plastica.
Do genero masculino, apenas dois represen-

tantes, Mr. Pavotin, insipido e desengraçado e
Mr. Chemin, parisiense, dansador de cancan e
emerito em saltos e.... falta de graça e de voz.

E, por fim, o numero especialismo e de ele-
vada feição sensacional, a pequena Aicha, que
iniciou aqui a nunca de mais celebrada — danse
du ventre.

Aqui está o que foi a primeira troupe authen-
tica de cançonetistas francezas, importadas pelo
commercialismo theatral para a nossa perdição
e o nosso transviamento.

O escandalo supremo do modesto theatrinho
era a dansa do ventre, cousa macabra, doente,
sem a superioridade da linha esthetica de uma

linha elegante.

Aicha dominava a platéa.
Um dia, Lopiccolo, fez annunciar que cantaria

uma cançoneta em portuguez. Era a primeira
vez que tal ousadia se praticava.

O theatro encheu-se e o patriotismo lison-

geou-se.
Havia na platéa a ancia sublime da especta-

tiva própria da consagração de heroes de feitos

bravos.

Lopiccolo cantou o Pescador, dengosa trova

nortista, cheia de requebros e revirados de olhos.

Lop ccolo requebrava e revirava, entre acclama-

çôes e berros, o povo exultava. E eu ainda con-

servo com justo orgulho a magnífica impressão

patriótica que me produziu a attitude digna do

subdelegado que presidia ao espectaculo, aban-

donando a vigilancia do seu posto e indo levar

pessoalmente á Lopiccolo, a classica homena-

gem de suas felicitações.

E o povo, no seu enthusiasmo e na fúria dos

seus applausos, misturava compensadora e fes-

tivamente o nome alegre de Loppicolo á genti-
lesa da illustre autoridade policial.

Como subsidio para a futura historia da de-

vassidão nacional e a bem da verdade dos fa-

ctos, deve-se declarar que o Eldorado não era

o que se julgava.
Era um local velado, onde se cantavam can-

çonetas bregeiras e se praticavam troças inof-

íensivas.

E a não ser o escandalo de um beijo que 
um

elegante pespegou, em publico, na face rep"1'

tada de uma cantora e a manifestação costu-

meira de atirar ao palco, como vehiculos de

applauso, chapéos, paletots e.... calças (calças

poucas vezes), a vida intima do pequeno thea-

tro era perfeitamente normal, da normalidade

própria dessa especie de locaes.

O que havia era mais alegria na mocidade 
e

mais acessibilidade nas francezas.

O resto.... perfeitamente igual ao que se faz

hoje.

Vicux Garçott•

Ur Tristeza amarga, a deste lindo mez de Maio, sempr^

de céo muito alto e luz diaphana, que neste anno M"

lhou, dando-nos, em vez de dias hellenicos de ar

e suaves visões de sonhos dourados, a magna acabrunha

dora de uma constante ameaça de cumulus que nem despÇj

jam agua, nem se vão de todo para que o Sol banhe com

sua luz, a terra, fazendo-nos joviaes e alegres!... p
Os prenuncios das manhãs delicadas de Abril falharam '

Maio passa, embuçado, neurasthenico, todo elle a 'nsV"?n

macabras intenções tragicas, transformado em Deus do Tedi

e da Angustia. .
E porque tu assim vieste falhado, lindo mez de arte e 

^
sonhos, eu lamento a tua sorte, soffrendo comtigo a

lusâo de um fulgor que não tiveste, de um sonho que
fizeste nascer na minha alma humilde e melancholica I

Porque...
.... afinal com um tempo destes,
Nem dá vontade de sahir de casa /

não

Emulsão de Scott

Restaura a Integridade Physica e £a

o Vigor dos centros nervosos. 
j.i



VIDA CARIOCA

A celeridade dos negocios

-"(fr ^

~~ 
^óí/c informar se já obteve despacho o papel que eu trouxe no anno passado ?

~~~ 
Ainda não... Olhe, volte amanhã, que talvez se arranje... O chefe hoje não pode vir porque foi a

um baptisado...

artnos depois:

Então o meu papelsinho inda não teve o seu despachosinho ?
Dou-lhe os meus parabéns ; o chefe prometteu 

despachar esta semana. Hoje elle não pôde vir porque

foi a um casamento...



Grande almoço offerecido ao socio Maestro Barroso Netto, na Cascatinha, Tijuca.
(Da tsquerda) Paulo Rudge, Dr. Álvaro Lassance, Maestro Barroso Netto, Anchises Macedo, Raul Araújo, Dr. H. Pece'

gueiro do Amaral, Severo Dantas, e Juvencio Watson.KSete motorettes do celebre fabricante Terrot e uma N. S. U.)

A. F.

FACULDADE LIVRE DE SCIENCIAS

= JURÍDICAS E SOCIAES

(IV» SERIE) N. 17

©

A principio foi-lhe a vida
Verdadeiro mar de rosas...

Mas agora da ferida
Cura as dores tormentosas.

Pelas flores delicadas
Sempre teve adoração:
Ama as rosas nacaradas...
Pelos cravos tem paixão...

Longas horas no jardim,
Recordando seus amores
E a pensar n'um cherubim...
Elle fica — armando flores...

Mas será só por prazer
Que se fez floricultor?...
Ou quem sabe se quer ter
Os amores d'outra flôr?...

E' difficil responder...
E, pois, nessa alternativa
0 melhor é transcrever
Esta quadra suggestiva:

"As rosas é que são bella...
São os espinhos que ficam
— Mas são ai rosas que cahem
São os espinhos que ficam ! „

YOKANAAN

O momento critico.... Sabem acaso os senhores o_que
vale a pressão de um momento critico?
Sabe-o, de certo, já, se nào o souber por outros inci-

dentes, um talentoso advogado poeta, e ex-representante da
mulata \elha. que ainda agora exercita o seu espirito fasci-
nante em uma série de commentarios politicos em um ma-
tutino desta capital.

Foi por occasiâo da famosa questão dos protocollos. O

deputado R., situacionista convencido, era, estudante, não
menos convencido adversario dos protocollos firmados pelo
governo no caso das reclamações italianas, protocollos que
o brilhante parlamentar combatia em discursos cheios de

lógica e de ardor.
Esses discursos eram, já se vô, applaudidos calorosamente

pela multidão que se empilhava nas torrinhas da camara e

que vinha continuar depois a apotheose dos seus tribunos
na praça publica.

Um dia, em um dos dias mais agudos da crise, o depu~

tado produziu uma oração eloqüentíssima e o povo, depois
de victorial-o no recinto, veio esperal-o na rua, acompa-
nhando-o, á sahida, entre vivas enthusiasticos.

Succediam-se as acclamaçôes e os morras : ao Brazil, aos

defensores dos seus brios, aos deputados X, Z, R, etc., uns?

aos protocollos e ao resto, outros.
Ninguém alludia ao governo. Súbito, um cidadão exaltado,

solta um brado, não menos exaltado qne elle :
Abaixo o Biriba!

O talentoso representante, que era, antes de tudo gover-
nista, viu no momento apenas o fogaréo que daria aquella-
faisca, se não fosse apagada a tempo; e esquecendo a con-

sagração officlal que dava a um alminha da rua, voltou-se

para os enthusiastas que o seguiam e intercedeu in quieto
atirando no caso a sua influencia moral :

Não, meus senhores, isto nào, não ataquem o poder
Eis ahi o que é o momento critico....

Felicitam Simplicio pelo nascimento de mais um filho.
Então a tua senhora deu á luz mais um menino ?
A' luz, não, porque justamente naquella noite o bico

de gaz não funccionava.

71 VIDA SPORTIYA 
— Moto-eiub

Drogas a Preço Fiio—GRANADO fc C. ^^TesoÍmedicação

RUA 1.® DE MARÇO, 14 garantidos.
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GATOS E PASTEIS

'Üfl

o

. 7*",rado governo cl<i Republica, no intuito louvável

dasSa 
VaKua|dar uns restos de dinheiios que sobiaram

^resCenío c noventa e nove mil quinhentas e oitenta e

pect.re'ormas, 
cieações e desenvolvimentos, com os les-

<fl)Ct,IX°s 
acCiescimos de despe/a, que se fizeram nestes

viço d 
S l,nnos» decidiu energicamente encenar o ser-

viarn 
C. lecenseí,mento, 

por cuja verba gasta já se ha-

^ 
gasto alguns insignificantes mil contos,

nào 
111 'da agiada a todos os cidadãos conservadores e

ser - 
1,°nJei,d«-s, 

paia que os dinht-iios públicos devem
at'«»s com o maior rigor,

pre 
1 ,e,anto> Como em todos os bons escriptos ha sem-

Xa tjUn? 
f/"to% nos considerando do acto oflicial nào dei-

pe/. 
e 'Ver um: é o leconht cimento do vulto das des-

n" P^"a o'"ganisação de sei viço feita, depois de no-

»a,';1 
" todo o pessoal de accoido com essa mesma or-

s 
JJ,saçao enconti ada."ouve um cochilo defoss

obi

revisão admini-tiativa. Si nào

>ii i 
°. honrado governo da Republica nào seria'i^a i* K"'1""' 

ua i»v|'t «/..»«•

custa a ,yer em publico que não sabia quanto ia lhe
Uma obia, antes de chamar os opeiarios...Em li ln» e um gato que passa...

* * *
Si ar

era 
' Ken*e fosse a apurar muito essas cousas, então
111 nunca acabar. Nesse mesmo movimento energi-

co, nào deixa de haver ainda uns pasteis soffriveis. Por
exemplo, o acto oflicial noz fora o pessoal que estava e
o dinheiro que já tinha ido; mas mandou conservar nos
Estados, e parece que aqui mesmo, uns dignos e opero-
sos cavalheiros para ultimar os serviços que não foram
leitos, guardando uns papeis em que ninguém escre-
veu...

Simples pasteis, afinal de contas.

• • *

Paliemos de cousas mais profanas; das placas das
ruas, por exemplo. Isto é um repositorio inexgotavel.

Imaginem os senhores (digo << imaginem», porque cal-
culo que ninguém se dará ao trabalho de observar taes
cousas) que a Piefeitura, lepresentada por uns dignos
funccionarios encarregados de redigir denominações pa-
ra esquinas de rua, entendeu que o do que figurava nas
antigas placas entre a rua eo (acto, o personagem deno-
minador era um possessivo; e como a rua nào é do ci-
dadão F., nem da collectividade B , nem do accidente X,
suppiimiu resolutamente a pieposição. Alli está, para
não ir mais longe, na cuiubnl do edifício do Senado a
estrambotica denominação: Rua Areai.

Mas como, não foi uma penna só, nem um critério só
que andaiam escrevendo denominações para os esmal-
tadores de placas, os í/oj enxameiam pela cidade, alguns
com a mesma falta de geito com que o companheiro lu-
gm da via tradicional que antigamente passava pelo
areai próximo á extinta lagoa da Sentinella.

Os (jatos e os pasteis são contingências humanas.
Que querem os senhores?

Conferente.

A VIDA ACADÊMICA

Grupo de alumnos do 4*" anno da Paculdade de Direito do Rio de Janeiro.
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Ainda por iniciativa do Snr. sena-

dor Antonio Lemos projecta-se na ci-

dade de Belém a edificação de uma

linda Avenida cujas plantas já appro-

vadas por aquella Municipalidade se

encontram estampadas em nossa edi-

ção de hoje. Essas 
graciosas e confor-

taveis habitações surgirão num terreno

devoluto ao Município de Belém e que

une as duas artérias aristocraticas

da Cidade : estradas S. Jeronymo e

Nazareth.

A villa Municipal compor-se-á de

trinta e quatro prédios construídos

com todas as regras da esthetica e da

hygiene que presidem a edificação de

seus similares nos centros mais cultos

do Novo e Velho Mundo. Os respecti-

vos concessionários os Snrs. Santoro

da Costa & C., pretendem pedir uma

reforma do contracto já assignado ao

Snr. senador intendente no intuito de

melhor conciliar os interesses públicos,

com os seus individuaes, convindo

também em ponderações anteriores 
do

poder municipal. A Avenida a surgia

conforme a planta estampada, será co-

berta de vidros como a galeria Vittorio

Emanuele, de Milão, ficando por 
isso

ao abrigo da chuva e sol e permittindo

também um centro de encontro ás fa'

milias circumvisinhas, além da possi-

bilidade de commercio a qualquer 
hora

do dia e da noite.

Este novo e importantíssimo melli0'

ramento, único no Brazil, alliado 
ao

novo mercado e outras construcçôeS

de igual typo collocará a cidade 
de

Belém no primeiro plano das cidades

mais adiantadas da Republica.

VILLA MUNICIPAL

BELEM - PARÁ

Santoro da Costa & C.

VILLA Ml NUM'\|
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Concessionários: SANTORO, DA COSTA & C.
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TYPO DE DOIS PRÉDIOS

mercado renascenca

BELEM - PARÁ

Concessionários: SANT010, DA COSTA & C.
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Uma crise seria!...

Era o 420, com quatorze annos de serviço e

um pangaré de muito mais....

Aproximei-me. O cocheiro dormitava : dispe-

psia, cansaço ou desanimo ? Nào sei — sei que
dormitava: o cocheiro, o pangaré e o proprio 420.

Chovia—chovia chuva e choviam, também,

automoveis que passavam numa caudal inces-

sante, fonfonando, sizenando, trombeteando im-

piedosos, alli naquelle pequeno quadrilátero ar-

borisado da Lapa bem junto ao gradil e ás

paredes severas e claustraes dos carmelitas.

Aproxime -me, 
já disse. O cocheiro despertou

«stremunhado e risonho, suppondo, sem duvida,

a ventura tào demorada que, afinal, chegava.

Fui cruel: desilludi-o immediatamente :
Náo é isso. O que eu quero saber é em

que roda está o tilbury.
Em 

que roda ? !...
Sim, em que pé, mas, como não é de ca-

vallo nem de você que trato, porém, do tilbury,

pergunto, naturalmente, em que roda...
Ah!... Olhe meu senhor: posso-lhe garantir

•que nào é absolutamente na da Fortuna...
Estou vendo.... Mas, nem chovendo?!
Nem chovendo, meu senhor, nem mesmo

chovendo, patrãosinho 1...
E a causa ?
Pois, o patrão não está a vêr?!... São

esses ladrões dos fedorentos....
Mas, náo será, antes, o preço ?
Qual 

preço, patrãosinho!  Quem tem

mesmo pressa não olha a-preço, toma o Ifedo-

renlo porque elle o conduz com mais rapidez

do que nós, mas, os que têm pressa, o patrão
bem sabe que nào são todos e que não é sem"

pre. O que nos mata, meu senhor, é a moda,

é o tal do chic.... O senhor não ignora que 
os

garoupas quando chove tem o costume, quasi
sempre sem necessidade, de não tomar o bond,

simplesmente para fazer um bonito, para fazer

fita, e como já não é do chic ir de tilbury o

garoupa vae de fedorento, ainda mesmo que des-

semos de graça a viagem.... E olhe que está a

chover, patrãosinho. Nào quer vir?...
— Nào, obrigado. Vou tomar um automovel.--

Snob.

<M> O theatro.... ah ! o theatro tem sido o estribiltio da

campanha regeneradora! Proliferam cogumeladamente
os artigos furibundos e salvadores. Aqui um grup0

pede o theatro escola, o theatro fino, de rasgar sedas, de

exhibir casacas, desfiar phrases; alli outro grupo exige a

reparação do descalabro appellando para as cousas abolórias
do alecrim e da mangerona , acolá outro grupo propaga quj

todos os generas são bons, e fica satisfeito quando assiste a

scena tragica e exclamativa de um quinto acto : O sangue

de teus avós pede vingança / ou quando saboreia entre taro*

borilos e trauteios a brejeirice irreverente das copias leves •

Quebra meu bem como eu faço
Requebra emquanto houver sangue

Acerta o passo
E cae no mangue.

E os theatros estão cheios, e os theatros transbordam,
contentando-se todos com o que lia, por nâo haver aquillo

que se estima.

E' sempre assim.

By JRhI 
''

Hygiene "V
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É

depurativo

TONICO

'NTEIRAMENTE

'NoffensiVo

«AScfe ser usado

^0r 
qualquer pes-

s°a> 
rqesmo como

Pfeveqtivo 
e co~

ttl° 
Urn recorjsti-

nie 
de 

grande

volôr.

0 uso do

TAYIIYÁ

de S. JOÃO DA BARRA

é sempre vantajoso.

Sua acção faoo-

rece o regular func-

cionamento do

Estomago,

Figado,

Baço

e Intes=

tinos

SS3 ES

^ 
venda em qualquer pharmacia
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Instituto de Belleza

para 
a tez.

RUA DA URUGUAYANA, 145-S

Creme budovig

E' neste instituto que as Exmas. Senhoras encontrarão todo

o tratamento pelo processo de Mme. Ludovig para a fcrmo-

sura da cutis, dando ao rosto uma belleza extraordinaria, tornando a pelle macia e fazendo

desapparecer todas as manchas, sardas, espinhas, cravos etc., etc. com a applicaçào do seu

preparado Creme Luaoüig e massagem de vegetaes, etc.

Mme. Ludovig compromette-se, sob qualquer condição, a garantir dentro de 30 
^(9

t(k dias os melhores resultados a todas as Exmas. Senhoras que fizerem uso do processo fjj*

Ludovig para embellezar a cutis.

Á VENDA Á

Rua da Uruguayana 145 (Sobrado)

RIO I3E0 JANEIRO
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O exordio do padre. ^

Numa villa do interior o cura para fazer face a d^P|eCta

dgnecessárias aos melhoramentos da igreja, faz uma CO»
»fim

OS ESPARTILHOS OE Mme. BEKTHE

SÍO OS QUE MELHOR SE ADAPTAM Á JUPE-CULOTTE

27 - RUA GONÇALVES DIAS - 27

TELEPHONE:1976-CENTRAL

entre os seus fieis, mandando circular o seu chapéo a»

recolher os obulos. tuPe^'
Quando o chapéo lhe foi restituido, notou com est"F

cção que só tinha dentro um vintém. «csin1 0
Então o padre que voltára ao púlpito, começou a

seu sermão 0 C&°
— A minha primeira palavra será para agradecer ,ep0js

que permittiu ao meu chapéo de me voltar ás mãos,
de ter passado por semelhante auditorio !!

OLEO"«MACASSAR ROWLAND

para o CABELLO

conserva, aformozea, sustenta e restaura os cabe"5*

impedindo-os de canir e de encanecer, SMppri me as pelllC®'
e convém especialmente para o cabello das Senhoras e d

crianças. Vende-se em côr de ouro para o cabello loiro-

Usado com successo durante 120 annos no mundo inteiro-

Os frascos teem uma rolha de vidro e não de cort»Ça-

Peçam sempre o OLEO de MACCASSAR
de ROWLAND, 67, Hatton Gardci'.

Londres, e não comprem outro. Vende-se e.n casa

Abel & Cia, Rua Rodrigo Silva, 36, í'"tr

Assembléa e Sete de Setembro e em todas po"
fumarias e drogarias.

A lógica de Carlinhos.

O papae explica-lhe a fabula do lobo e da ovelha,

Fontaine, e conclue :

de L*

ltiaove'Vês o que é teimar com os prepotentes? Se « 
^0

tratasse de se pôr ao fresco, nâo teria sido devorada

l0b0' cedo. se
Nâo creio, papae, porque mais tarde ou mais

o lobo não a devorasse, comel'a-hia-mos nós.
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tl™Z PILOQENIO

O 
"PILOGENIO" 

vende-se

FRAUDE GERADOR e REbEREBADOR DOS CABELLOS no deposito geral:

DROGARIA 
DE FRANCISCO GIFFONI & C.- Rua Primeiro de Março, 17 

(antigo 
9)

e nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias 
e nos Estados encontra-se desde já nas seguintes

c'dades: 
Pernambuco, Bahia, Yictoria, BeIlo«Horisonte, Curityba, Pelotas, Rio

®rande, 
Porto Alegre, Corumbá, Goyaz e Cuyabá. »•»••»•««»»

Attestado do Snr. Sebastião Mattos,

digno gerente da Pharmacia Quariglia.

Illm. Sr. Pharmacentico Francisco Giffoni.

E' com muito prazer que junto este aos muitos

e valiosos attestados que possuis, patenteando as

curas realizadas pelo vosso preparado Pilogenio.

Soffria de caspa e quéda dos cabellos. Usei de-

balde muitas loções. Estava já desanimado de

experimentar tonicos; mas diante dos successos

do Pilogenio nesta cidade, onde tem feito curas

admiraveis, resolvi usal-o. O resultado não se fez

esperar; logo no fim do primeiro vidro a caspa

desappareceu-me, cessando de uma maneira con-

sideravel a quéda dos cabellos, de sorte que hoje
considero-me livre de uma calvicie certa, e con-
tinuo a usar o Pilogenio, por ser uma loção util
e agradavel.

Sebastião Herculano de Mattos.

Nova Friburgo, 2 de Setembro de 1909.

(Firma reconhecida pelo tabellião Américo
Vespucio Pereira do Lago.

^n V JjflH

O passo allemão.

João Tayoba chega do sertão e passa pela Avenida
Central justamente na occasião em que desfila um

Un, s 
Pelotão de policia, marchando orgulhosamente, com

tando 
atl(*e rumor de passos batidos no calçamento e levan-

muito pernas dobradas pelo joelho quasi em angulo recto,
r,Jasf no rythmo rigoroso da nova instrucçâo militar.

berj3/0^3» Que veio das margens do S. Francisco, onde o

Volta-^' *az um ch*"istão andar com uns passos semelhantes,
e compadecido 

para o companheiro e falia:
foi 

pa 
r,ste v'da a de soldado, seu compadre! Essa gente

nhou 
ra 0 Acre, naquelle bate-barbas dos bolivianos, apa-

O c" 
ma' e ainda está hoje desse geito !

^oanheiro corrigiu, solicito :

Qual Acre, seu Joãol Não falia tolices aqui.... Essa

gente é da policia, nunca foi lá. Aquillo que você está vendo
é a nova instrucçâo miiitar, é o passo allemão.

E accrescentou, enthusiasmado : — Esse passo é magnífico,
dá elasticidade, resistencia ás pernas, firmesa aos pés, garbo
ao soldado 1 Toda a nossa força está sendo exercitada desse
modo....

Tayoba calou-se. Esteve vinte dias no Rio, correu tudo,
foi dar com os ossos no hospital da marinha. Alli viu uns
marinheiros que tinham chegado do norte beri-bericos, pas-
seiando, mas não disse nada.

Ao voltar ao S. Francisco contava, porém, á familia:
Vejam vocês: a disciplina estrangeira já entrou tanto

na nossa gente que até no hospital da marinha os doentes,
nas horas vagas, fazem exercício de passo allemão 1

Tintura para

cabellos e barba

Preparada por processo moderno completamente vegetal

A única que tinge sem dar a perceber
lllude ao maior entendido em cabellos tintos

ENSAIEM ÚNICA NO GENERO
Caixa lOjftOOO — 

pelo correio 12$000

A' VENDA NAS PERFUMARIAS:

Bazin, Avenida Central, 131; Júlio Berto Cirio, Ouvidor, 183; Nunes,
rua Theatro, 25; Postal, Ouvidor, 111; Gaspar, Largo do Rocio 18-
Darrafa Grande, rua Uruguayana, 60; Hortence, rua Sete Setembr'„
123; Orlando Rangel, Avenida Central, HO; e Ninon, Travesa de s.
Francisco de Paula, 28,

0 Fnn Pnn T 
é vendido em L°ndres 

pelos 
Snrs.—

* 
OU ? 

L. BARRIERE & C.-17,Green Street-Leicester 
Square

[

Vi ft - i JBW KJh

ZJ

n



Smm

Mm9 ^wm,

Mm 
* 

HI

mffm^Swk

<Afs especialidades

^«mroa. = ^

Rua Uruguayana, 78 es Telephone N. 1313

^ 
i>-<=M ^

POSTIÇOS DE ARTE

Ornamento e phantasia

Especialidade em penteado para noiva
= 

para cabeça

CONSERVARa cordqsCabellos

SÓcohBRILHANTINA-HENRI

•<

Epitatoíre MEYNARD — Garantido inoffensivo
Caixa 6JUUU — pelo Correio 6Í500

Vidro  3I0T0
Pelo Correio  3Í500

Único depositário em São paulõ 
— F. ACHADA

Um meio infallivel.
»

Geraldo teria sido um bom marido se não tivesse o máo
habito de voltar sempre para casa de madrugada.

A mulher por mais que fallasse e se queixasse, não con-
seguia mudar o rumo dessa existencia desregrada.

Por fim vendo que nada obtinha, quer com carinhosas pa-
lavras, quer com ameaças, procurou um meio para alcançar
o seu fim. Depois de muito cogitar, encontrou-o e julgou-o
infallivel.

Esperou que seu marido voltasse e quando ouviu que
abria a porta, sussurrou com voz cheia de ternura :

— E's tu Orlando?
Desde aquella noite Geraldo desconfiado volta para casa

muito mais cedo e dorme com um olho só e com um revól-
ver carregado debaixo do travesseiro.

V, mfaj *v*y

SEIOS
Desenvolvidos, Reconstituídos, Aformozeados rortifit""*

«. Pilules Oriental®*
O único produeto que em dois mezes

o desenvolvimento e a firmeza do P®|!; nei»5
causar «Jamno alfrum á saúde- Approvan® y~
notabilidades médicas.

J. FATIE. Ph-, 5,PasaageVerde*®',35.
Frasco com instruccôes em Pari® ¦ *£.õA-

Em Rlo-de-Janelro : André de OLrv,%

ATKI NSONS

LATEST PERFUME.

EGESIA.

Del i c i o uç &
Pecu 1 i a.rly
Distinctive

Sole

Jl! <%gesLcv 
*JjJ

A ••«»• * MuCM'Ul V ^

Atkinson \

EGESIA.

Perfu m e..

P o w der.
• Lotion •

R-Opriet-Or» oF

ATKI NSONS WORLD CELEBRATED

EAU DE COLOGNE. 

jPerfume - Powder - Lotion - Soap.

AGENTES DE PUBLICIDADE DE FOJV-FOiV

L,. Mayence & Q-

PARIS — Venda Avulsa de fO/V-FOA/ — 18 Rue de Ia Grange — Bateüére

Paris - 18 Rue de la Grange — Batelière.

Londres - 19, 21, 23 Ludgate - Hill. E- ^
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LOTERIAS DA

capital 
federal

Companhia 
de Loterias Hacionaes do Brazil

e extraordinária loteria 
para 

S. João

EM 23 E 24 DE JUNHO

213 — l.a

Em tres sorteios

1-° Sorteio I 2.o Sorteio

i:0(§000 
100:00(100

3.o Sorteio

200:000$000

Preço do bilhete com direito aos tres sorteios

7S500, 
em décimos 

—

Os

FON-FON! SPORTIVO

TUIiF

JOCKEY-CLUB
A concurrencia de povo que affluiu domingo proximo pas-

sado no legendário prado de S. Francisco Xavier foi nume-
rosissima a ponto de encher as vastas dependencias deste
prado.

O movimento de carruagens era enorme, notando-se na
pelouse dezenas dellas, repletas de famílias e cavalheiros da
nossa elite.

A festa teria melhor brilho se não fosse a partida desas-
trada do pareô em que ficaram parados os cavallos Lusitano
e Tamandaré, unicamente por culpa do starter que, a nosso
vêr, já não serve para exercer este cargo que depende de
muita calma.

Ora como o Sr. H. Joppert actualmente tem-se tornado-
nervoso, como prova nas sabidas que tem dado, era natural
que deixasse esse lugar a outro, porém não queremos dizer
com isto que não tem competencia, isso não, é unicamente
o nervosismo que o prejudica e ainda mais ao publico que
vê bastante penalizado arder o seu rico cobre sem prazer.

No mais, a bella festa terminou ás 5 e 10 minutos da tarder
retirando-se todos satisfeitos (os que não foram prejudicados
no referidu pareô) esperançosos de que terminaria d'ora
avante estas sahidas precipitadas que só dão máo resultado-
quer para o publico quer para a sociedade,

D. AGUIAR JÚNIOR.

Pedidos de ordem lie extracções, informações e

bilhetes aos agentes geraes:

RETH & COMP.

Rua Nova do Ouvidor, 14 — Rio de Janeiro

Definição da guilhotina.

A guilhotina é uma senhora já avançada em annos quer
tendo-se casado muito joven, ficou viuva do famoso Dr. Gui-
lhotin.

Vive muito retirada—de preferencia em França—e só
sahe de madrugada.

Traz sempre comsigo uma faca e um cesto.
Conhece muita gente nos tribunaes. Nos negocios capitães-

sempre recorrem a ella.
As questões são logo truncadas de um só golpe.
Decide sem appellação. „ „cí,nit,
E' alojada á custa do Estado e tem direito a uma escou

Não tem coração. Nâo se commove absolutamente quan

por ella, se perde a cabeça.

y
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k . ; VJ'

*

fffil&f,} 
- 

tragiialBaiM

piyJ 
— v. 

t
"

raffia PR ECO 1| v|l

if 60 $000

SOCIÉTÉ 
ANONYME PU GAZ:gKSESSE

Armazém de Apparelhos

e Installações a Gaz

RUA UA ASSEMBLÉA

N. 93

PROXIMO DA AVENIDA CENTRAL

e todos os pertencentes para a

illuminacão a gaz. j

Grande e variado sortimento de

apparelhos modernissimos. Iam-

padas invertidas, ¦

FOGÕES A GAZ EC0N0MIC0S

ferros para engommar, ¦

AQUECEDORES PARA BANHOS

Reclamações: Telephone:N. 2980

Agentes: Telephone N. 2966
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Illm.o Sr. Redactor.
Uma pequenina rectificação solicitamos. .,„ do
Nas manifestações de apreço realizadas por occasia

mnlirorc-nr.*» ,\ ~ CT ...  C_ »< 1. „l r>  A ~„*n Hfl l<Cr -anniversario do Exmo. Sr. Marechal Presidente da
blica, os guardas da Alfandega desta Capital, admira1a
sinceros da patriótica orientação administrativa de 5>* 

el<
foram representados por uma commissão á paisana 

ere-F
tando a pragmat c i. Hiizida5

Algumas photographias, tiradas em grupo, reprooi g(
por jornaes diários e revistas, como sendo da nossa c 

eir
são dos trabalhadores, arrumadores, marcadores, c°n ac
tes, auxiliares e casacas, todos sob a denominação .
Empregados das Capatazias. eiti-

Deu-se o equivoco por ignorar a Imprensa que ouír?e2a.

pregados, além dos guardas, usam uniform na Alfano s

Pela solicitude do acolhimento nos antecipamos Pra,e ja-
Pela Associação dos Guardas da Alfandega do Rio

neiro — Aguiar.

19 —Maio —1911.

Imitam-no mas não o igualam

O CHRONOMETRO 
"PARAGON" 

O APRESENTADO

é o único regulador de precisão.
finas pessôas...

Folgo em travar relações com

• Vende-se nas melhores ourivesarias e relojoarias ' Annuncio matrimonial
"Jovem 

dotado de bom physico, 26 annos, alto 1

cura lugar dc genro n'uma família pouco numerosa

m 80,PrO"
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PIANOS e auto-pianos GUNTHER. Os mais bellos, os melhores.

Desmontaveis facilmente. ?? 65/88 notas. ++ Musicas em rôlo

Blcycletas 
TERROT

de 1 a 10

velocidades.

? ? ?

Motorettes

Voiturettes

De Rs. 270$000

a Rs, 425$000

? ? ?

PEÇAM

CATALOGOS

SEVERO DANTAS & C. 
- Rua Sete Setembro, 41 - Rio de Janeiro

Cmxfí COMPLETA 10$ 
P£í° CO*P£,0 12$

11

'S 

ft

Deposito 
geral: ARAÚJO FREITAS 

& C.

114, RUA DOS OURIVES. 
H4

^raças 
ás Gottas Salvadoras das Parturientes do Dr. Van Der Laan.

Graças ás

Gottas Salvadoras das Parturientes

do DR. VAN DER LAKN
Desuppareceram os perigos de partos difficeis e laboriosos !

A parturiente que fizer uso do alludido medicamento durante

o ultimo mez da gravidez, terá um parto rápido e fe,iz- 
r 

-a
Innumeros attestados provam exhuberantemente a sua ernou.

A' venda em todas as drogarias e bõas pharmacias 
do rsraz

Deposito geral : Pharmacia Homooepathica do Dr. J« H. Va

Der Laan-Rua Marechal Floriano, 116-Porto A egr



Charutos 
Qannemann 

D.&C

Marcas cxccllcntcs i

Sem Rival, Marguitta, Bella Cubana,

Sem Par, Pour la Noblesse, Torpedos,

Perlitos, Victoria, Bouquets

Novidade 
) 

To 

landa ¦ 

è

As barraquinhas

Vão ou pretendem acabar com as barraquinhas, pelo me
nos insinuam isso, as classicas, as tradiccionaes, as muito
nossas barraquinhas, das épocas festivas do Espirito-Santo
e dos thaumaturgos que dão motivo ás alegres fogueiras,
balões, pistolas de lagrimas, rodinhas, bichas, busca-pés e
outros divertimentos pyrotechnicas que são o encanto das
crianças e mesmo dos crianços, pelos mezes frios e neblino-
sos de Junho e Julho!....

Seiá crivei?! Será possível que se procure extinguir uma
tradicçào tão enraizada como essa das barraquinhas que as
crianças armam e illuminam ás portas das respectivas casas,
nos arrabaldes e nos suburbios, por essas quadras de ala-
cridade innocente ? 1

Nós já sabemos tão mal conservar as nossas tradicÇ6e
e um povo que não ama e não sabe respeitar, conse g
do-as, as suas trsdicções, i um povo que se enfraque 

^
se annulla porque se incaracterisa — mas, nós, diziam0 » .g

tão mal sabemos conservar as nossas tradicções, aS. 
^

lindas, as mais pittorescas, além das innumeras tlue' !r flüe
rentemente, já temos supprimido, que a supposição d®

mais essa innocente tradicção das barraquinhas das cr»a

vae desapparecer, nos entristece e desanima.... gef
Entretanto, algumas detestáveis tradicções que devia111 f

supprimidas em bem do decoro e do bom gosto, C0IT1®' jc
exemplo : a campanha eleitoral e os abominaveis core

sarrafos e morim pintado, com bambinellas de chita * 
^

nhados de metim reles — essas, sim, são cuidadosa»1
mantidas para vergonha nossa!....

Sebo!....

?\\
(fv. 1 j

ML

AGUA FIGARO SíSS&S

RAINHA DAS TINTURAS PARA OS CABELLOS E A BARBA

VEGETAL E INOFFENSIVA, ÚNICA DE EFFEITOS GARANTIDOS

CAIXA I0S000 PELO CORREIO I2$000

Á VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS

Depositários

Silva, 
3|

ABEL & C. 
- 

Roa

(entre Astembléâ e Sete de,Sele®®'"

Crème branco, vegetal, não

gorduroso, perfumado com as

mais finas essencias.

Sem rival contra vermelhí-

dões, rachas, dartros e outras

moléstias da pelle. Branquea a

pelle, dando-lhe um aspecto
fresco e avelludado. É cura-

tivo e limpa a cutis. Não con-

tem nenhuma substancia nociva.
Muito economico no emoregro.

Crtme A la Rose

Exigtr sur ckmquc
, pot la sifnaturi
k rinvtnitur

Vonde-s» na» casa»-

HERMANNY, BAZIN, ClK|ft

ABEL, Jm. NUNE6.

GARRAFA GRANDE.

PERFUMARIA GASPAR

RODRIGUES HORTA-

Preço do pote: Rs. 2$50"

No palacio do Cattete.

Ah ! Monsieur le président, votre secrétaire m'en veux

ipas 1

E o chefe sem querer:
Mais, qu'est ce que Mr. Álvaro te fait ?

Apre ! até em francez

Na escola. 
^

Carlinhos, falia a verdade. O teu amigo Tancrc<*0

dou-te a fazer este problema.
Não, senhor.
Não me enganes, ajudou-te?
Não, senhor, não me ajudou. Fel'o todo elle.



DOIS AMIGOS

^ 
Quanto mais conheço os homens, mais amo

u 
caes. disse uma vez a sabedoria profunda de

uma capacidade notável.

ter 
m sor Prec so rebuscar as profundezas aus-

?s da Moral, entra-nos pelos olhos a verdade

dn- 
opilica dessa phrase genial, dessa sentença

p3.e 
'nsophismavel.

01 assim, com a gravidade destas<lue reflexões

Par 
eU- comtemplei ha dias aquelles dois inse-

dilifVeis 
companheiros de miséria : o cego de-

surr^^0 
3 ^r's^eza gemedora daquelles bordões

solaH ' e 0 caos'nho pelludo, estendido con-

de ,?n,ente 
aos pés enlameados do seu dono;

°lhos semi-abertos, como prestes a adorme-

QüanH 
'a^'8ado càosinho fitava, de quando em

nhei 
3 fiSura maltrapilha do velho compa-

VeJ° 
^e lagrimas. Se por acaso o cansaço o

total'3 
e 0 seu corP° mortificado se encostava

anim i6"te 
a beira de um degrau, elle, o misero

se p , !n'10> fechava mansamente os olhos que

'ina 
^os 

Pellos brancos com que a sua

SOm 
raía o dotara, para, segundos depois, ao

aCorrima's a'to de uma dedilhada mais forte,

cotrin-r s°bresalto, levantando-se, rosnando,

desci h 
enfurecer-se comsigo mesmo, por se ter

vener 0 um momento da vigilancia de seu

de um 
ndo am'g°. de jornada eterna. Ao tilintar

eSfar 
"'ckel, de encontro a outra moeda, no

da v^aPad° 
chapéo empoeirado do desherdado

anjm'?ta' 0 minusculo apostolo da fidelidade

"ado f 
'evantava o seu pequeno olhar illumi-

ceg0' 
tltando o sorridente rosto agradecido do

> hxando depois o bondoso autor da offerta

generosa, como se elle soubesse agradecer taíri-

bem. Chegavam uns, balbuciando : olha o cego

do cão, outros diziam : olha o cão do cego..<..

Ouvi aquellas phrases descuidosas, em que o

cego e o cão e o cão e o cego, se uniam assim,

numa communhão indifferente que seria ignóbil,

aggressiva, revoltante, se, afinal de contas, não

se tratasse de dois verdadeiros amigos, na pu-
rissima accepção do termo.

Cheguei-me, depuz na mão esmolante do ve-

lho maltrapilho, nma moeda que, como as ou-

tras que já alli estavam, tilintou, despertando
no sympathico cãosinho o mesmo movimento de
vigilancia para o seu desgraçado amigo e um

outro para mim, que deixei o local desse espe-
ctaculo curioso e impressionante, a interrogar
a intimidade compadecida da minha alma : qual
dos dois é mais digno de humanidade e admi-
ração, o velho maltrapilho, de semblante dorido
e olhar apagado, a mover-se com gemidos, a
confranger a physionomia soffredora, ou a figura
enlameada daquelle animalsinho felpudo, a ba-
lançar-se na somnolencia penosa do cansaço, a
dormitar suavemente, para despertar logo e fitar
em seguida o querido vulto do seu dono inse-

paravel, a vér se elle ainda alli está, ao seu
lado, na imploração da caridade, e a movimen-
tar-se de alegria e agradecimento, ao ruido
consolador de uma moeda modesta?... Qual dos
dois nos toca mais o coração e nos falia á
alma, a imagem desoladora da miséria pedindo
amparo, on o emblema terno da fidelidade exer-
cendo a protecção ? E' difficil a resposta — são
dois amigos, trilham os mesmos escolhos, sen-
tem as mesmas dores, cultivam o mesmo affe-
cto, se irmanam na mesma sorte....

Leonidas Machado.

^ 
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V SABÃO LACTO

ROSA ÍBIS

E' liquido perfomado, o único a base de leite, não contem álcool.

E' antiseptico, contra sardas, darthros, empíngens, manchas da pelle, etc.

E' indispensável no toucador das senhoras.

PREÇO FRASCO 3SOOO
REMETTIDO PELO CORREIO PARA QUALQUER PARTE DO BRAZIL 5SOOO

CASA CIRIO

183, RUA DO OUVIDOR, 183 - RIO DE JANEIRO

,@11151

e pedestres.
a"s*rinos

?, 8' todnc Kosta de andar a pé e entretanto todos, ou

h e baií £°stam de dansar. Não se caminha para não
"•ente a"Se unia noite inteira, transpirando-se brutal-

Pm ,

APOSTA

1 iíü,a v;?kat,co a"emão fez o seguinte curioso calculo :
¦jüo 

metros 
representa 

Para cada dansarino um trajecto de

<>1®?UrkadQíiía rePfesenta um percurso de dois kilometros, a

pi^mecanH„metros e a polka 870.
da da in,V. dansar ás dez horas da noite e acabando ás

>t?»1Sas, inri,. ¦ ' uma pessoa que tomou parte em todas as
®tros. usive o cotillon, andou nada menos de 19 kilo-

^achaíLa.,n,esnia pessoa toma o bond para ir do largo
a rua Buarque de Macedo.

EuC°n*a; 
nàUCr'a 

Sa^er Quando o senhor pretende pagar a sua

Qual°ri')0ss.0 v'r aQu' todos os dias i
O caLi 

0 ^'a Que lhe convém mais?
^ D 

5abbado.
rOls

ia° você pôde voltar todos os sabbados.
Minha mulher dizia que era e„ord jssostaho 1

mulher e Quando a creança nasceu... perdi p
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UVENTUDE ALEXANDRE

E o único tonico que, não tendo nitrato de prata, faz com

que os cabeilos brancos voltem á côr primitiva e não quei-
ma a pelle. A Juventude tem merecido os melhores louvores
das pessoas cuidadosas na conservação do cabello. O gran-
de consumo e o grande numero de attestados que possuímos
nos anima a recommendar a Juventude como o melhor dos
tonicos para desenvolver o crescimento do cabello, tornan-
do-o abundante e macio. A caspa é uma das maiores cau-
sas da calvicie; a Juventude extingue-a em quatros dias.

PREÇO 3S000  CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

EM TODAS AS PERFUMAR IAS E DROGARIAS

 Em S. Paulo: BARUEL & C.

DIGACOHNOSCO

LLHãQ-LI-Mfl

LÜGOLlHA

do Dr. EDUARDO FRANÇA

Premiada com 2 medalhas de

Ouro na Exposição Interna-

cional de Milão - 1900 .. ..

Cura efficaz de todas

as moléstias da pelle,

manchas, caspa, suor dos pés

e sovaco, espinhas, etc

VENDE-SE EM TODAS AS

PHARMACIAS E DBOGARIAS

MÁ ACCOMMODAÇÀO... DA PHRASE

ÈLLÂ — Quem 
'sabe 

se o Snr. não se sente bem ?
ELLE — Sento-me perfeitamente, Exma.

(C

w
A elegancia feminina

Respeitável cavalheiro que liga á adipozidad

burgueza do seu vulto austero as qualidade
raras de zelador do purismo nacional, romPe^

o clássico mutismo em que se enfronhára e

viou o seguinte parecer em lingua castiça

proposito da elegancia feminina. Os leitores Qu

saboreiem esse precioso documento hurnafl0'

embora tenham muitas vezes de recorrer

diccionario para alcançar as fallas do presa

missivista :

Meu caro Fort-fon!

Dá que eu possa participar do certamen que ora se agita
Ufl1
n»5

conservador, tão conservador que só admitto conservas ^
meus ágapes íntimos. Assim sendo, do alto da curul deôeS>

nhecedor emerito e immodesto de trajos e encadernaÇ
declaro que, para mim, nada ha mais elegante, que Pr°"
cione maior pavez ao vulto esvelto da melhor meta" a
genero humano do que a realeza dos trajos séricos, sej 

0
burgueza matassa guarnecida de espumante soprilho. se'[a5.

melcochado coroado por uma charpa sobre as nia"' s
Qracios.a é, á sahida dos saráus, uma tabarda com reC|nljgo

artísticos fazendo fluctuar uns nastros sobre o monho- ^
da xenomania, condemno a usança do chicorróbio e da

goa justa que dá o aspecto de mondadentes ás damas- jjCj-
Passamanes e refêgos rotáceos em estylo ortivo, sa 

c0ir
nos sob velilhos e pendangas dão aspecto pavano Ql!e.jade

vém abolir. A positura das senhoras impõe a simp,lCacaS-

das vestes e as dividas fomentam commentos t''caze.sn.u|as,
táticos, bem cedo insuétos por inalcançaveis. As pi" 

r£)Sto
as plicas, as polilhas e o ostro colorante das maçãs do 

je
são scenographias impróprias e desprezíveis. A pl,'c eVef3
querençosa está no agraço da idade das jovens e na 

a cs*
continência das maduras. Se fosse possível desprezar ^
lamidade dos justilhos e sertúns, farfalhas, capirotes e

lás, a mulher seria forte e robusta, naturalmente c'c^,ar o

não lançaria mão do escabeche com que procura

ibo"vulto emasiado pelos rigores da moda.
Minhas unturas a respeito do assumpto são estas, e

vegete ignorado, na contingência burgueza e es£*ue,oes d*
sambárco que não pôde mais feitiar á custa dos g° 

"

catrabúcha.
Eis, em escarabocho, o que ouso enadir ao muito

tem mussitado a respeito.
Teu creado desobrigado —João Scena.

qtie 
•

Está conforme.
Foti

.foi'-

doó o
Era costume dizer se, em vez do secco e cap„aiF

penca ou como farinha, quando se tratava de cousa

tiosa: E' como canella em botica. s cf
Por isso, quando um cidadão quebrava as cane

logo conduzido á pharmacia mais'próxima....



Cançado 
de procural-a, ao vel-a, cahe de joelhos... (Esplendida!)

~~ 
Fina e de bom paladar como esta não conheço...

£ que gostozas torradas... Prove !!...

mmmWm

CCEUR DE DULCE

Extracto 
de alta concentração

—JtQuem são essas senhoras?
—«As Maciel, màe e filha.

Nào é possível
âs- Porque.... ~

— Porque cada uma dellas parece a mãe da outra.

mito

pREÇO: VIDRO 9S000

DO

ffonAQO?

U5AE 0

.IXIR

IPEPTICO

DO

'ò 
todos os màlçsdo estomaep

20 AnM05K5UCCe5SO

ALFRIftO d* CARVALHO K-
io rua i; de í^arço ic

T0DA5 «5 DROGARIAS

Que cousa extraordinária: comprei um tapete novo para

o quarto de toillete e já está com um pedaço 
touo

lado. 
mulher.Deve ser o pedaço fronteiro ao espelho
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A Saúde

da Mulher

Ê O MEDICAMENTO INFflLLIVEL

NAS MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

DEPOSITO E LABORATORIO

GERAL NO RIO DE JANEIRO

RUA DO RIACHUELO

= N. 430 =

DAUDT & LAGUNILLA

Dr. Luiz Domingues (Governa-
dor do Maranhão)—Por emquanto
aqui não se sabe nada, nem mes-
mo sob a fôrma disfarçada de uni
boato. O que se pensa é que vae
tudo na melhor das harmonias e
na paz mais segura e garantida.
Deste modo nâo nos parece que
possa haver motivo para qual-
quer desconfiança de V. Ex., tanto
mais quanto deve possuir na po-
litica daqui amigos incondicio-
naes. Só com o tempo, só quando
o Congresso começar a discutir

política, é que a curiosidade de V c- 
tisfeita.

Dr. Maurício de Lacerda (Palacio do Cattete) — Conside-
rado o assumpto sob o ponto de vista social, o perigo a te-
mer é o da super-producçào e desde que esta possa ser evi-
tada, a medida a que se refere, è perfeitamente aceitavel e
de esplendidos resultados para o futuro do paiz.

Júlio de Medeiros (Jornal do Commercio) — A fórmula éoutra, mais simples e racional, sem dependencia das circums-
tancias de occasiào e de meio. Ha livros americanos que tra-
tam detalhadamente da especialidade. Consulte-os.

Vasco de Abreu (Jornal do Commercio) — Sim. Melhorseria, entretanto, se pudesse ir sozinho, para melhor garan-tia das suas pesquizas.

Carlos Silva (Secretaria do Exterior) — Não pôde duvidar
na escolha a Hespanha ou a Italia — em qualquer das duas
nações ha campo vasto para a applicaçâo das suas qualida-des diplomáticas.

Deputado Alaor Prata (Camara) — Olhe, pelos )
mas diários, nâo parece que seja muito segura a situ
dos «jovens turcos», lá pelo Império do Sol. Entretanto» .e

nos parece que seja isto motivo para apprehensões "a?ejta'
de V. Ex. qne, graças a Deus, tem uma situação Per
mente segura.. . em Uberaba.

Dr. Francisco Salles (Ministério da Fazenda) — 
^jíie*mente, Exmo., até hoje nào conseguimos encontrar u» g

thodo financeiro que nos ensinasse a fazer econoW^jta
quer saber a verdade? Uma das cousas mais diff»ce,soS da
vida é ... fazer economias. Por este motivo declinai''"^
honra com que nos distingue e confessamos a nossa P® £0li-
ignorancia na arte difficil de economisar. Porque nâ0
sulta o Senador Leopoldo de Bulhões?

Dr. Pedro Toledo (Ministério da Agricultura)—PenSf0car
como V. Ex. e julgamos que o caso pôde mesmo Pr%egí
um conflicto de competencia entre V. Ex. e o seu c

da Viação. Minis-

_  Para nós tudo que fosse rede, devh pertencer 
a0.'lerii)Ê

Ex. pôde ser então sa- terio da Agriculiura, que é o departamento que supe"" cjaiO
a especialidade da pesca. Entretanto, os jornaes ann"1 ^
que o Sr. Ministro da Viaçào vae fazer a revisão a<Liquer
disto, da rede daquillo. Certamente a revisão de .1" rj0 ie
especie de rede é da competencia exclusiva do Min|S!
V. Ex. Salvo erro ou omissão,

EST*F£r*'

r|

!

sabão aoufl de coLoriirf

• ¦ O melhor
w/0/5 hoje fabricado

Casa CIRIO — Ouvidor, 183Jj

FLAVITA

Extracto ultra concentrado

da casa DELETTRéZ
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EM FAMÍLIA

J L

Personagens:

* Sra. NORBERT, 24 annos.

^hEREZA 
QENLIEU, 22 annos.

^aURICIO 
QENLIEU, seu marido, 3» annos.

^ARUTO 
QENLIEU, 4 annos.

(As tres horas da tarde em casa da Sra. Norbert).

THeReza - 
{Entra simulando indifferença

e calma; entretanto, sua pallidez, seu

' stlas mãos tremulas, como sacu-
'das 

por choques electricos, trahem z>i-
Sl7'elrnente 

uma emoção profunda). 
Ve-

iho annunciar-te o meu divorcio.

Norbert - 
{Dando um salto tia ca-

•p eira)¦ 
Teu divorcio?

-(Continuando a simular calma).
v 'pi» o meu divorcio. Mauricio é um
miserável.

Ti?E' 
N°Rbert - 

Que te fez elle?

•fREZA 
~ Tem uma amante. (Tirando um

Po/?e/ do bolso). Toma ; lê esta carta.

Norbert - 
(Depois de lel-cí). Toli-

j1 
a"- Pois ligas importancia a uma car-

/^anonyma. E demais, deste genero.
ao vês 

que isto não pode passar de

•p ma vingança da criada despedida.
í'Kr 

jZa 
- 

Que importa... se ella falia a
erdade. 

A Sra. Gilette Gharmant é
'mante 

de Mauricio. Eu sei; estou cer-

y. 
disto. Eu o vi entrar em casa delia.

'••• com estes olhos... espiando. Mas
s a prova não me bastava. Perguntei

*° 
Porteiro. Pois bem, Mauricio passa

MUnsi todas as tardes em casa delia. Eis...
111 

quem estou casada. E dizer-se que

iu" 
hontem havíamos decidido partir

^ 
ntos 

para Nice. Uma segunda viagem
nupcias; uma segunda lua de mel.

Pode-se ser mais hypocrita? Mas agora

está tudo acabado. Não me verá mais.

Mme. Norbert - A exaltação, minha cara,

faz-te ver cousas que...
Thereza - 

(lnterrompendo-a). Eu... exal-

tada? Estou calma, perfeitamente cal-

ma... Tomei uma decisão. Mandarei al-

guem lá em casa dizer á governante que
me traga Carlito e hoje de tarde em-

barcaremos para casa de minha mãe,

Mme. Norbert - Como soffres, querida.
Thereza - 

{Sempre pallida e febril, olhos

em fogo, mas simulando indifferença).

Soffrendo eu ? Desde que Mauricio não

passa de um miserável hypocrita, por-

que hei de sofifrer? Desprezo-o.

Mme. Norbert - {Tomando affectuosamen-

te a mão da amiga). Desprezar ? Pobre

amiga... O coração não sabe desprezar,

só sabe soffrer. E como a ferida do teu

coração é recente e atroz, confundes a

dor com o despeito, o ciúme com a in-

dignação. E's victima desta confusão de

sentimentos differentes e por isto ima-

ginas que teu coração está morto; mas

teu coração está vivo, bem vivo. Ape-

nas está despeitado e triste.

Thereza - Enganas-te. Afianço-te que está

tudo acabado, completamete acabado.

Mme. Norbert - Sim... Tu o dizes. Estás,

talvez, convencida e procuras conven-

cer-me. Repito, és victima do teu estado

d'alma. Teus nervos revoltam-se e quem
lhes obedece é a tua imaginação e não

o teu coração. A' noite quando te veres

sózinha no quarto, has de chorar e has

de chorar porque o amas. E tens razão

de amal-o porque elle te adora e con-

tinúa a ser um bom marido.

Thereza - Vamos, Bertha, estás brincando

commigo.

Mme. Norbert - Não, não estou brincando

comtigo. Aquella a quem chamas aman-
te de teu marido, talvez, não passe de

um capricho... A primeira traição dóe

muito. E' como se levássemos uma pu-
nhalada. Conheço também um pouco
desta historia.

Thereza - Como? Jorsçe?

Mme. Norbert - Sim... Elle tambein. Eeu

também, como tu, minha cara amiga,

quando soube da aventura galante, 
de-

cidi abandonal-o. Aluguei um carro e

fui abrigar-me em casa de tia Adriana,

como farias também se tivcsses uma

em Pariz. E também como tu, na° 1

m
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ria saber de mais nada e só pedia o di-

vorcio.

Thereza - E porque não te divorciaste?

Mme. Norbert - Porque? Porque de tarde

exigia o divorcio; á noite chorei deses-

peradamente e na manhã seguinte, senti

uma dôr tão fcrte no coração, que não

digo nada.

Thereza - E' porque és fraca...

Mme. Norbert - {Sorrindo). Já sei, já sei,

minha cara, é porque sou fraca... E tu?

Mas espera esta noite; chora, chora

bastante, que ista aliivia e amanhã...

Thereza - Amanhã?

Mme. Norbert - Nada... Deixa-me fazer o

que minha tia Adriana fez commigo.

Thereza - Pensas, talvez, em alguma re-

conciliação com Mauricio. E' inútil ten-

tal-o. Demais, como já te disse, vou

para casa de minha mãe com Carlito.

Mme. Norbert - Não me concedes nem 24

horas. Vamos, fica commigo ao menos

até amanhã de noite. Meu marido, por
um feliz acaso, está de viagem e assim

ficaremos sosinhas. Mas como desejas

ver o teu Carlito, eu mesma irei bus-

cal-o em tua casa.

Thereza - E' um pretexto para ver Mau-

ricio e combinares com elle.

Mme. Norbert - E que tens com isto? Não

estás disposta a abandonal-o? Eu só te

peço 24 horas de tréguas.

Thereza - Só ficarei em tua casa se pro-
metteres não me fallar nelle e não o

trazer aqui. Acceitas?

Mme. Norbert - Acceito e prometto fazer

o que pedes.
Thereza - Neste caso, concedo-te as 24

hoias.

Mme. Norbert - Vou buscar Carlito. (Sa-
hindó). Pensa no que te disse, todos os

homens têm seus caprichos. São cou-

sas insignificantes que não destroem

nada. Pensa nisto, principalmente, quan-
do daqui ha pouco vierem as lagrimas

e os soluços. Sim... Sim... protesta,
chora, torce as mãos. E adeus, querida.

(Sae).

(Em casa de Mauricio Genlieu, do mesmo dia, às seis
horas da tarde).

MAURÍCIO e Mme. NORBERT

Mme. Norbert - ... E não tem mais nada

a dizer-me.

Maurício - 
Que quer que lhe diga mais?

Sou um verdadeiro idiota. Amo aquella

pequena, vulgar, sem belleza, de voz rou-

ca. Amo, digo mal, gosto delia. Porque?

Não é uma necessidade da Alma, náo é

um capricho, é apenas uma distração. E'

uma hora que passo, sem escutar taga-

rellices, longe da boa sociedade. Não

sei mesmo explicar este sentimento. E'

preciso ser homem para comprehen-

del-o. A senhora tem seus filhos, ten' ®

sua costureira, as suas visitas. E nos-

Mme. Norbert - Oh! o Sr. se compadece

dos homens que não têm distracçoeS'

Mas isto é o cumulo. Não lhes bastam

os clubs, a politica.
Maurício - Não freqüento clubs porque

não jogo, a politica... ,
Mme. Norbert - Entretanto, está renianu0

contra a maré, porque Thereza Que

voltar para a casa dos paes, já falia em

divorcio, não quer vel-o mais.

Maurício - Tem razão. Nós homens som0

uns tolos. Quando possuimos a ve.| 
*

deira felicidade, não sabemos apreciai'

nem conservai-a.

Mme. Norbert - Se ao menos não fizesse®
-soffrer 

quem lhe proporciona esta 'cl

cidade...

Maurício - Se Thereza pudesse cornpr®

hender que o homem ás vezes é "

animal inferior ao macaco...

Mme. Norbert - 
(Rindo). Sim, se lhe P 

f
dessem fazer comprehender. Mas P°

01a ella não quer saber de nada.

Maurício - Mas se eu me ajoelhasse a se

pés, se lhe explicasse?

Mme. Norbert - Está doido? Não faça 
1

to... Não lhe appareça. Trate de se ,a 
e

repender da sua má conducta. Imag1

que ella agora está convencida Quein.

odeia, que o despreza. Não é o monie

to de apparecer-lhe. Espere até ania^

á noite. e

Maurício - Amanhã á noite.'' Mas que

fazer Thereza g

Mme. Norbert - Ficará em minha casa'.ta

se o Sr. quer ser perdoado, proir>e ^
que me obedecerá cegamente. MasQ

ro a sua palavra de honra.

Maurício - Dou-lhe a minha palavra
honra. f

Mme. Norbert - Então faça favor de 
ae

á governanta que vista Carlito, elle 
*

commigo.

Maurício - Como ? A senhora leva 
^

Hto? (Oe-

Mme. Norbert - Nada de perguntas. ^

pois de ter ouvido Mauricio chair>(,r^

governanta). Agora pode passar 
*

tempo onde quizer e entender, até afl»

nhã ás seis horas da tarde. Ria, CpCá

divirta-se, và ver a sua camarada. 
r<v

o que quizer.

Maurício - A Sra. é cruel.

Mme. Norbert - Não tanto quanto nierenís

nem quanto foi com Thereza. Pense

horas de angustia que ella vae Pa® ^
esta noite. (Interrompe-se vendo e'1'

um creado). ^

Maurício - (Ao criado). Diga á g°ver"a.e,

que vista o menino para sahir com »"

Norbert. (O criado sae). e,

Mme. Norbert - Agora, adeus ; vou e-sH

rar Carlito no meu carro.

Maurício - Como? Já vae?
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Mme. Norbert - Certamente. Não tenho
'fiais nada a dizer-lhe. Espero-o amanhã

nossa casa ás seis horas da tarde,

yarei 
ordens para que seja introduzido

discretamente 
no meu pequeno salão,

ricará 
ali, separado do salão pelo re-

Posteiro; lá estaremos eu, sua mulher
c Carlito. Deve ficar quietinho até que

,.eu tussa, então poderá entrar.

j^üricio 
_ g dep0;s?

,.'NIE- Norbert - Depois mais nada.

m*üric«° 
- Mais nada ?

'E- Norbert - Sim, mais nada. (Esten-

vi' 
e~Me a mão).

Ah 
URlí!° " Mas... mas...

Norbert - 
(Sahindo). Até amanhã.

ras^afe8uinte- casa de Mme. Norbert ás seis ho-
s da tarde)

roit t'>re<l>ção 
de Mme. Norbert realizou-se. Thereza cho-

ltlei 
0 a a noite torturada por uma confusão de senti-

c'Um°S' 
m'xto ('e egoísmo, fraqueza, affecto, desespero,

p0r 
e e irritação do amor próprio ferido. Dominada

Seil 
estes^sen 

t i m e ntos, de vez em quando augmentava

se ,n,art'1'°> exagerando sua desgraça, como se tratas-

^e 
uma verdadeira calamidade.

t° ti^ez?s' P0l"ciiit lembrava-se das palavras de confor-

aHivj 
®m'ga e de vez em quando, sentia o coração mais

&rno' 
° e ® ^or menos aguda. De manhã, para ostentar

aW • Pr°Pri°» 
para mostrar-se forte, mostrou-se de uma

eUa Ja.nervosa> que pouco a pouco se foi dissipando e
° tou ao seu martírio cruel. Sozinha, junto á clia-

i°Ur' 
0 Seu rosto destaca-se na luz velada do abat

dado 
6 'Cac'0 e pensativo. Fingia trabalhar n'um bor-

sua f r"-as 
s° Pcnsava nelle, evocava as lembranças da

"ias 
6 'CK'a^e> 

apertando os lábios, reprimindo as lagri-

PediraS 
Pa'Pebras abertas e immoveis, como para ira-

*r° ° ^ranto transbordasse. Mme. Norbert no ou-
° chaminé, fingia ler e observava de soslaio

per ^a' 
Percebendo 

que os soluços estavam para rom-
me* Norbert approximou-se de Carlito.

rSfarll*°' queres ver commigo, alguns

ar 
F^tjP.s' 

(Toma um álbum de photo-

CÀi., 
las e abre-ó). Quem é esta?
- E*.? E's'tu.

Ca»." 
IVorbert - E esta?

Mmf 
'l? " ^sta é mamãe.

Ca», 
Norbert- E este?

Mme 
TN0-DEste 

é paPae-

Pa'e? 
ERT" ^ tu queres "Jem a teu

M.mp' 
" Sim, eu lhe quero muito bem.

elll 
Rbert " Então tu não queres que

Parta sozinho?

Carlito - Se papae fôr para longe, eu que-
ro ir com elle e depois com mamãe.

Mme. Norbèrt - Mas mamãe não quer ir,

está zangada com papae.

Carlito - 
{Do seu lugar com affectuosa

caricia). E' verdade, mamãe, que estás
zangada com papae? Papae é muito
bom.

(Thereza, inabalavel na sua resolução,

finge não ouvir).

Carlito - 
(Depois de ter beijado o retrato

do 
jjae, 

apresenta-o á Thereza). Agora

beija-o tu, elle te quer tanto bem.

{Thereza não pode mais resistir; com os

olhos cheios de lagrimas, leva o lenço

aos lábios, mas teima em não respon-

der).

Mme Norbert - (Tossindo). Hum, hum...

Maurício - 
(Sahindo do gabinete e corren-

do para a mulher). Thereza, perdoa-me.
Sou um idiota, um verdadeiro idiota.

Perdoa-me.

{/hereza, suffocada pelos soluços, hesita

um momento; depois bruscamente, a-

perta entre as mãos a cabeça do ma-
rido e beija-a affectuosamentê).

Mme. Norbert - E agora, meus amigos, o

jantar está na meza. Despachem-se já
que partem hoje para Nice. Uma se-

gunda viagem de nupcias; e ainda mais
linda. Já fiz conduzir as malas para a
estação.

1 hereza - (Abraçando a amiga). Como és
bôa minha Bertha.

Enrico Conti.
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0 cachorrinho de Eduardo Vil

Chamava-se Cezar. Intelligentissimo, o peque-
no fox-terrier, era profundamente affeiçoado ao

seu dono, o defunto rei.

Quando Eduardo VII, entrava para os seus

aposentos, após alguma visita official, Cezar cor-

ria ao seu encontro, exprimindo-lhe o prazer de

tornar a vel-o por meio de pequenos gritos.
Cada manhã, Eduardo VII recebia o bom dia

do quadrupede favorito, que se apresentava lin-

do e perfumado no seu quarto de dormir.

E esperava uma caricia... tal qual um cortezão;

Eduardo contentava-o e Cezar satisfeito despe-

dia-se do seu real senhor.

Naturalmente, Cezar era o bijou da corte; em-

baixadores e ministros dispensavam-lhe sorrisos

e cumprimentos, e é sabido que um plenipoten-
ciario duma das maiores nações européas, fazia

esforços hercúleos sobre si mesmo para mostrar-

se gentil para com o felizardo quadrupede... Es-

te plenipotenciario nutria para com os cães um

odio feroz!

Um dia Cezar tendo sido pisado, rasgou um

pedaço da rcdinyote do dito diplomata.

Este emittiu um grito de raiva. E Eduardo VII

que tinha reparado a sua aversão pelo animalzi-

nho:
Tranquillizai-vos, excellencia, Cezar não vos

comerá.

Em Carlsbad, o groom subindo ao ascensor,

annunciava Cezar com estas 
palavras:

O senhor cão real e o criado do senhor cão

real!

O lindo cachorrinho pagava bem as suas re-

feições. Na nota de S. Magestade ellas figura-

vam a bagatella de 6 libras por dia!

No inverno, Cezar usava sobretudos azues, lis-

tados de vermelho, com o monogramma do rei

marcado do lado : mas as colleiras que trazia

eram ainda mais bellas. Trazia no pescoço uma

de prata, na qual estavam inscriptas estas pa-
lavras:

« Sou Cezar ; pertenço ao Rei».

# * •

Quando Eduardo VII ficou doente, Cezar in-

quieto, 
não abandonou um só momento o quarto

do Soberano.

No meio dos médicos, dos príncipes, dos di-

gnitarios do Estado, passava uma sombra furti-

va... era Cezar!

Morto o rei, tentou-se em vão de fazel-o co-

mer; recusava os alimentos. A própria rainha

interessou-se por elle, dando ordens para que o

conduzissem a passeio, afim de distrahil-o.

Também para satisfazer o desejo da Rainha,

Cezar, seguro pela corrente por um servo escos-

sez, em grande gala, seguiu o feretro do defunto

dono.

?

Cirurgiões de eras remotas

Nas recentes escavações feitas na antiga Babylonia fo-
ram descobertas varias inscripções sobre pedra datando
de 4000 annos atraz, fazendo conhecer quão modesta era
a letribuição aos serviços cirúrgicos.

Uma operação custava doze chckah de prata, o que
representa hoje mais ou menos nove mil reis!

Por cinco mil reis punha-se no lugar uma perna des-

locada ou partida e tirava-se um dente por mil e qui-
nhentos.

Além da inodicidade dos honorários dos cirurgiões,

estes eram punidos com o corte das duas mãos quando
o doente morna devido á operação.

Anedoctas históricas

Quando Clemente XIV era apenas o simples e nj0'

desto franciscano Ganganclli, era costume seu passei#
durante horas na horta do convento.

Certo dia durante o seu passeio, esbarrou com um

nota que chegara havia pouco da Hespanha.
Reverendo, disse-lhe este, venho aqui apenas PaJa

matar o tempo, porque devo-lhe confessar que detest

os frades.
G?.:vganelli olhou-o demoradamente e depois respo®*

deu-lhe:
Talvez V. S. seja mais tolerante no refectorio, ql,el

ra seguir-me e aceitar um refresco.
O janota aceitou a offerta. Na mesa entabolou-se

longa palestra e o pelintrote ficou tão seduzido
companhia jovial deGanganelli 

que se demorou dois
zes em Bolonha, afim de poder ir conversar amiudao
mente com o futuro papa.

?

Um bello exemplo

Primeiramente a colonia allemã estabelecida em Br#

xelles e agora também a franceza da mesma cidade, »D

tituiram cursos preparatórios de instrucção militar pa
os futuros conscriptos das duas nações domiciliados 

o

capital belga. .
Os resultados foram 

'optimos, 
tanto que já se pc#

em estender noutras cidades a patriótica innovação.

O papel no presente e no futuro

Em 1904 a producção mundial do papel 
foi 4®

4 milhares e meio de kilos; tres annos depois

nha duplicado e o augmento continua semp 
'

A matéria prima, como se sabe, é fornecida 
c

grande parte pelas arvores resinosas da Sca" 
^

navia. E como um pinho de quarenta annos

l5o kilos de massa, a producção de 1908 reÇ

senta cerca de 7.300.000 destas plantas equlV

lendo a uma floresta de 600 hectares. „ e
Só a Suécia sofleu metade dessa devastaÇ3"

calcula-se que, se continuar assim, d'aqui a 7

annos os bosques daquelle paiz terão corople

mente desapparecido. .. e
No caso que tão desagradavel facto se rea" 

J
a tentativa feita no Japão para obter o PaP,_

mediante a cultura intensiva e o tratamento

dustrial do bambu, representa um verdade .

raio de luz para os fabricantes do indispensa

produeto.

?

A BÍBLIA DO DIABO

E' esta uma verdadeira curiosidade da Bibli°^^

Real de Stockolmo, dito também o livro gigantesco p® 
^

suas extreordinarias dimensões. Tem 90 centímetro _

altura e 5o de largura. Apenas tres homens podem 
>e

tal-a. Tem 3o9 paginas de duas columnas.
O pergaminho do enorme manuscripto que cba ,

Biblia do Diabo, porque foi escripto por um monge

demnado, pediu a 160 adeptos o sacrifício da pr°P
vida.

?

A energia solar ^

Em uma interessante leitura na Royal lnst'tu',(Tae a
Londres, o professor J. J. Thompson affirmou

energia solar, que cahe na terra sob forma da 'uZ

calor, representa, em um dia sereno a força de 1 -M

vallos por hectaro. >oS e
Os instrumentos para avaliar o calor, inventa ^

mostrados ao seu auditório pelo mesmo Pro'?SSOjjaç3í>
tão delicados e admirnveis que registram a irra 

^
calorifera que emana de uma vela collocada a un> 

;0»
lha de distancia e também a proveniente de uma 1°

qua estrclla fixa.
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Pagamento das apólices ns. 42.196, e 87.186

SORTEADAS EM 15 DE ABRIL DE 1911

10:000^000

«Rio, em 17 de Abril de 1911.

Illmos. Srs. dírectores da Equitativa.

Cumprimentos e saudações amistosas, etc.
Com grande satisfação venho agradecer-vos a pre-

steza com que pagastes o prêmio de 5:0005000 que
coube á minha apólice n. 42.196, ultimamente sor-
teada.

Foi a segunda vez que a sorte favoreceu as apo-
lices de minha propriedade, em menos de dois an-
nos, tendo sido notável a vossa solicitude no em-
bolso dos prêmios.

Este facto, por si só, é bastante para muito re-
commendar a sinceridade e o interese dessa direc-
toria para com os mutuários da companhia, concor-
rendo isto para enaltecer cada vez mais os seus
créditos.

Com estima e consideração, subscrevo-me — Ami-
RO, attento, criado e obrigado,

DR. HENRIQUE MILET

NOTA — O Sr. Dr. Milet diz bem ; é a segunda
vez que recebe a importancia integral de apólice
sorteada, continuando suas apólices em vigor e con-
correndo aos sorteios ulteriores. A primeira vez que
a sorte favoreceu suas apólices foi a 15 de Outubro
de 1909, sendo sorteada a sua apólice n. 42.194.

Illmos. Sr. directoreã da Equitativa.
Venho por meio desta, agradecer-vos o solicito

pagamento da quantia de cinco contos de réis, que
coube á minha apólice, sob n. 87.186, com o sorteio
realizado em 15 do corrente, dando assim prova
patente das vantagens desta classe de seguro.

E. agradecido, não devo esquecer, aqui, o mem
amigo Augusto Lima, por intermedio de quem aca-
bo de receber o beneficio, o mesmo que fez o se-
guro da minha vida, na grande e respeitável Equi-
tativa.

Uuiâo da Victoria, 25 de Abril de 1911
Seu criado e obrigado

ADELINO GONÇALVES DE ANDRADE

NOTA - Montam a mais de 10.000:000$000 os paga-
mentos de apólices sinistradas, resgatadas e sorteadas

pela "Equitativa,,, sendo que as sorteadas continuam
em vigor, na fôrma de seus respectivos contractos.

??? ???
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